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A Segurança Social pagou, em 1987, 5 
milhões de dias de subsídio de doença, o 
que correspondeu a cerca de 29 milhões 
de contos, indica um documento oficial. 
O documento da Secretaria de Estado da 
Segurança Social salienta que foram atin- 
gidos níveis «bastante significativos» de 
situações de infracção de beneficiários da 
Segurança Social que requereram a atri- 
buição de subsídios de doença. 

Assim, e durante 1987, do conjunto de fis- 
calizações levadas a cabo em todo o país, 35,6 
por cento corresponderam a situações de in- 

fracção. 
As fiscalizações foram efectuadas com base 

no ficheiro dos beneficiários com «baixa» ou 
ainda nos processos de subsídio em fase de 
processamento nos Centros Regionais de Se- 
gurança Social. 

O documento da Secretaria de Estado indica 
que «as situações de fraude que se têm vindo a 
detectar, têm que ser eficazmente combatidas, 

pois levam ao pagamento indevido de elevados 
montantes, os quais acabam por ser suportados 
nor todos os contribuintes da Seguranca Social». 

Em termos percentuais, o índice mais elevado 
de situações de fraude verificou-se no distrito de 
Setúbal, com 52,8 por cento, enquanto o valor 

mais baixo foi registado no distrito da Guarda 
com 18 por cento. 
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O secretário-geral dos TSD e membro do 
Secretariado Executivo da UGT, Arménio San- 
tos, anunciou ontem o seu pedido de renúncia ao 
cargo na central. 

Arménio Santos informou que apresentará o 
pedido de renúncia ao cargo de secretário na- 
cional da UGT ao próprio presidente da central, 
Pereira Lopes. 

Em declaração produzida em conferência de 

O Centro Regional de Segurança Social do 
distrito de Evora não apresentou dados. 

Para combater estas situações de infracção, a 
Secretaria de Estado da Segurança Social refere 

(Continua na última página)   
  
  

  

BONA — O deputado ao Parlamento Europeu Lucas Pires conversa com o Chanceler Helmut 
-Khol durante reunião de partidos democratas-cristãos. 
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Arménio Santos 
demite-se 

do Secretariado da UGT 
imprensa, Arménio Santos afirmou que pretende 
passar a «empenhar-se no revigoramento dos 
TSD e procurar apoiar a coordenar mais e melhor 
os companheiros do movimento sindical». 

O líder dos TSD salientou que a «razão 
única» para a convocação de um congresso 
extraordinário da UGT é o facto de não se ter 
demitido do Secretariado Nacional da central 
juntamente com os deputados que votaram o 
pedido de autorização legislativa para revisão da 
lei laboral. 

Sublinhando ser um entre 41 elementos do 
Secretariado da central, Arménio Santos disse 
que a marcação de um congresso por causa de 
uma pessoa é «caso único na história do mo- 
vimento sindical europeu» e «prova que as 
verdadeiras razões dos socialistas nada têm a ver 
com o pacote laboral». 

Para o dirigente dos TSD, o pacote laboral 
«apenas tem servilo de pretexto e de bandeira 
para o líder da UGT denegrir os sociais-demo- 
cratas e desembaraçar-: -se do secretário-geral dos 
TSD, obstáculo sério para quem pretende conti- 
nuar a controlar e utilizar o aparelho e a força da 
central ao serviço do seu projecto pessoal». 

Na opinião de Arménio Santos, o congresso 
extraordinário justifica-se por «uma operação 
de promoção pessoal do secretário da UGT na sua 
caminhada para a liderança do PS» e pela 
substituição dos sociais-democratas no Secreta- 

riado da UGT por outros que «lhe permitam pros- 
seguir, sem oposição, a hegemonização da UGT» 
e a «legitimação das aproximações que o se- 

cretário-geral da UGT vem fazendo a algumas 
áreas do PCP/Intersindical». 
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ESCOLA 
SECUNDÁRIA 
JOSÉ ESTÊVÃO 
TEM NOVO 
CONSELHO 
DIRECTIVO 
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EMLISBOA 

OJAZZ FOI REI 

UMA SEMANA 
DE MÚSICA 
DE GRANDE 
QUALIDADE 
LER NA ÚLTIMA PÁGINA   

MISTÉRIO SERÁ DESVENDADO PELA AUTÓPSIA 
  

SOLDADO DA GUARDA FISCAL MORRE 
EM CONDIÇÕES ESTRANHAS 

— AVENTADA A HIPÓTESE DE ENVENENAMENTO 

  

COMEMORA-SE HOJE 
  

DIA MUNDIAL DA CRIANÇA 
UM TEMA PARA OS ADULTOS 
PENSAREM 

LER NA PÁGINA 3 

LER NA ÚLTIMA PÁGINA 

EM CASTELO DE PAIVA 

TRANSPORTES 
ESCOLARES: 
CIRCUITOS 
ESPECIAIS 
CONTINUAM 

Nos próximos dias 9 e 10 do corrente, 
vai realizar-se em Oliveira do Bairro, o 

XVII Encontro de Coros do Norte de 
Portugal, que reúne naquele concelho um 
total de 60 coros que actuarão em di- 
versos locais. 

O programa do Encontro inciuíi um 
colóquio para o dia 9, às 21 horas. O 
referido colóquio será animado pelo dr. 
Francisco Faria, do Coral D. Pedro de 

Cristo (Coimbra), e contará ainda com as 
presenças dos maestros José Robert, do 
Coro da Universidade de Lisboa, e Ivo 
Miranda, presidente da Associação os 
Coros Amadores da Área de Lisboa 
(ACAAL). 

LER NA PÁGINA 4    
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É grande o desinteresse em Aveiro 
pela Arte 

Nascida em Sangalhos em 1959, tirou 
o Curso Superior de Pintura da Escola de 
Belas Artes do Porto e é professora na 
Escola Secundária de José Estêvão em 
Aveiro. Integrada nas exposições colec- 
tivas — «Particip' Arte», Porto, Junho/ 
/82; Alunos da ESBAP na UCP, Ju- 
nho/86; Alunos da ESBAP na ESBAP, 
Janeiro/87; Galeria do Barredo, Porto, 
Maio/87; FARAV-87; exposição de 
Verão da CM de Aveiro, Agosto/87; 
Fundação Dionísio Pinheiro, Águeda, 
Novembro/87; Hotel D. Pedro, Guima- 

rães, Dezembro/87; Galeria da Câmara 
Municipal de Aveiro, Março/88 — fez 
também exposições individuais: em 87, 
no Salão Cultural da Câmara Municipal 
de Aveiro e na Galeria do Parke, em 
Francelos, e em 88 no Atelier Didier 
Mouron, Mont-Pelerin, e na «Galeria», 
Lausanne, os dois na Suíça. Com expo- 
sições previstas para Neuchatel e Genêve 
(Suíça), está neste momento a expor no 
Porto, na Galeria do Barredo, até ao dia 
12 de Junho. 

Sobre a pintora escreveu Joaquim Matos 
Chaves: «Integrando a sua linguagem plástica 
numa linhagem post-minimalista tem em consi- 
deração o exemplo dos valores caros a esta 
poética, mas processa uma transgressão, enri- 
quecedora, que imbui a racionalidade em que 
assentam as estruturas elementares de uma seiva 
passional próxima das mais desgarradas tensões. 
Sem chegar à dilaceração, mesmo se não forem 
esquecidos os signos deduzidos do ferimento de 
matérias e os registos espatulados que demonstra 
ser um dos seus procedimentos favoritos». 

Qutros dizem testemunhar a pintora uma 
energia criadora, particularmente robusta. As 
suas grandes telas, cuja matéria é triturada, 
marcada de impressões, tipo grão, apresentam 
grandes superfícies divididas em triângulos, onde 
as progressões de cores se fazem como no 
prisma. As refracções duma luz, muitas vezes 

evocada pelos fundos, planos lisos, compõem as 

  

Lúcia Seabra. 

— disse-nos Lúcia Seabra 
que expõe neste momento no Porto 

  

Lúcia Seabra no seu «atelier». 

pirâmides, ângulos de diedros onde o vermelho 
baço passa ao azul ou ao violeta, e o azul ao preto 
e ao amarelo. Duma feitura mais antiga, certas 
telas concentram, num coração salpicado de 

cores vivas e esbatido, toda a luz confluindo de 
canais verde escuro ou pretos. Em suma, trata-se 
de grandes composições com contornos arredon- 
dados sobre fundos escuros, invocando estranhos 

Entrevista conduzida 

por Sónia Nunes 

ornamentos vermelhos, cor de ouro, bronze, 
laranja ou verdes, para territórios desconhecidos. 

Ao contactarmos a pintora no seu «atelier», 
em Aveiro, tivemos a oportunidade de ver alguns 

dos seus quadros. Estranhámos por que não se 
dedicava exclusivamente à pintura, ao que nos 
disse que seria bastante aliciante, mas muito 
impossível, neste momento, mesmo consideran- 
do que um professor é mal pago neste País. 
«Também neste momento», disse «gosto de o 
fazer paralelamente, apesar de exigir demasia- 
damente de mim. Tenho de trabalhar muitas 
horas depois das 23, e também de manhã, pois 
este ano o meu horário de professora é prati- 
camente de tarde». 

— Gostaria de ter o horário reduzido para me 
ser mais fácil. Todavia, deixar de dar aulas, seria 
neste Pais e neste momento impensável, pois o 
mercado da Arte é mau. 

Perguntámos ainda o porquê das exposições 
na Suíça? E se era fácil chegar lá, ao que nos 
respondeu que a exposição na Suíça surgiu depois 
de uma exposição em Aveiro em 86. Nessa 
exposição um quadro seu fora vendido a um suíço 
e que na sua casa «foi visto por pessoas ligadas às 
artes, que logo se interessaram é tentaram entrar 
em contacto comigo. Fui então convidada a fazer 
a primeira exposição em Vevey e aí, na altura da 

inauguração, a expor em Lausanne. Na inaugu- 
ração desta exposição em Lausanne estiveram 
pessoas ligadas à organização da bienal de Nice, 
França, e posteriormente mandaram-me um 
convite para nela participar em Novembro 88». 

Quanto a se era fácil chegar lá, disse-nos que 
era difícil expor no estrangeiro, devido aos custos 
de transporte e falta de apoio. 

A finalizar, perguntámos como encarava o 
ambiente artístico em Aveiro? 

Respondeu-nos que era «muito desinteres- 
sado, por parte das pessoas, e que o mercado de 
Arte era fraco», 
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- em 1203, em dia indetermi- 
nado deste mês, Frei Pedro do 
Vouga fez testamento em favor do 
Mosteiro de Lorvão, de quinze ta- 
lhos que possuía na marinha da 
Figueira, na Fonte de Esgueira; 

- em 1275, em dia incerto des- 
te mês, D. Pedro Eanes e sua mu- 
lher, D. Urraca Afonso, confinma- 
ram a doação que seu bisavó, D. 
Pedro Afonso, tinha feito ao Mos- 
teiro de S. João de Tarouca, de mil 
moios de sal de Aveiro e que se 
avó, D. Abril Peres e sua mãe D. 
Urraca Abril cumpriram; 

- em 1428, o rei D. João | de- 
terminou que os pescadores de 
Aveiro pudessem vender o peixe 
como quisessem, libertando-os da 
obrigação de o venderem em cam- 
bos de doze, de tamanho igual, 
como pretendiam os juízes da vila; 

- em 1690, sendo juíz o padre 
José Viegas, a Irmandade Ecle- 
siástica dos Gloriosos Apóstolos 
S. Pedro e S. Paulo, erecta na igre- 
ja de S. Miguel, mandou reformar 
os seus estatutos; 

- em 1750, o bispo de Coim- 
bra, D. Miguel da Anunciação pro- 
cedeu à abertura do túmulo e ao 
exame das relíquias de Santa Joa- 
na Princesa, em ordem ao pro- 
cesso de canonização; 

- em 1759, a Câmara Municipal 
deliberou agradecer a D. José I a 
mercê da e.evação da vila a cida- 
de, encarregando o  aveirense 
João de Sousa Ribeiro da Silveira, 
cavaleiro da Ordem de Cristo e 
capitão-mor de Ílhavo, de beijar a 
mão de Sua Majestade e de lhe 

pedir dispensa do pagamento de 
direitos; 

- em 1776, por provisão desta 
data, D. José | comunicou ao juíz 
de fora de Aveiro que, nas exe- 
cuções do Mosteiro de Jesus, per- 
tencia às religiosas a nomeação 
do escrivão; 

Faz hoje anos que... 
- em 1877, faleceu nas Caldas 

da Rainha, onde proficientemente 
exerceu medicina, o aveirense dr. 
Francisco António de Resende 
que, antes de conluir o curso, se 
alistou nas pugnas liberais; 

- em 1890, o insigne roman- 
cista Camilo Castelo Branco suici 
dou-se em S. Miguel de Seide, 
depois de, pouco antes, ter con- 
sultado o distinto médico e aftal- 
mologista aveirense dr. Edmundo 
de Magalhães Machado, que confi- 
denciou a D. Ana Augusta Plácido 
que a cegueira que atormentava o 
efermo não tinha cura; 

- em 1893, o engenheiro Melo 
de Matos deu por terminada uma 
série de artigos que publicou em 
1894 na «Revista de Sciencias 
Naturaes e Sociaes», depois edita- 
das em livro, sob o título de «la- 
boratório Marítimo de Aveiro», 
obra onde defendeu a necessi 
dade de criação, nesta cidade, de 
um laboratório marítimo; 

- em 1869, foi publicado o pri- 
meiro número de «Os Novos», 
revista quinzenal de literatura, que 
terminou no dia 15; 

- em 1928, o «Rossio-Cine», 
montado ao ar livre junto ao Ros- 
sio, foi inaugurado com a pro- 
jecção do filme «Dagfin patina- 
dor», da Companhia Cinematográ- 

fica Portuguesa; 

- em 1939, faleceu nesta ci 
dade o ilustre cidadão portuense 
General José Domingos Peres, 
que se radicara em Aveiro sendo 
oficial da Arma de infantaria; com 
bateu em Françá na Primeira 
Guerra Mundial e exerceu o cargo 
de comandante da VHI Divisão 
Militar - Braga, participou na cons- 
piração que levou ao triunfo a 

revolta militar de 28 de Maio de 
1926. 

Novo livro 

de Júlio Martins 
  

Júlio de Sousa Martius 

  

LEVANTAMENTO 
CULTURAL 
EXEMPLOS « SUGESTÕES 

  

    
  

          

Acaba de ser lançado o novo livro do jorna- 

lista, e nosso colaborador, Júlio de Sousa 
Martins, «Levantamento Cultural — Exemplos e 
Sugestões». 

Do prefácio daquela obra respigamos: 
«Como terão os leitores oportunidade de 

verificar, estas páginas pretendem, basicamente, 
propor um mínimo de metodologia a seguir em 
diversos casos, sugerir orientações de trabalho, 
indicar pistas, abrir janelas para o aliciante 
campo do levantamento cultural. Nestes aspectos 
reside o seu eventual interesse, porquanto o autor 
desconhece a existência de uma obra de divulga- 
ção com similares intenções. 

Não sendo esta singela obra mais do que um 
enunciado, deseja-se também deixar bem assina- 
lado que desde já me reconheço omissões e 
imperfeições, desafiando aberta e sinceramente 
os leitores a que não sejam benevolentes e 
contribuam para que possíveis novas edições 
desta espécie de «cartilha» sejam enriquecidas 
com as suas sugestões e achegas — que podem 
enviar ao autor por intermédio da editora deste 
trabalho. 

E, por outro lado, mais do que evidente poder 
o tema deste livrinho ser quase infinitamente 
alargado. No entanto, quis o autor ater-se a um 
esquema linear — o que levou a circunscrever a 
maior parte dos exemplos apresentados a Aveiro 
e sua Região. Claro que as sugestões são do mais 
vasto âmbito geográfico, histórico, etnográfico, 
sociológico». (...) 

- Júlio de Sousa Martins
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Dia Mundial da Criança: 
uma festa 

para os adultos pensarem 
Hoje, dia um de Junho, comemo- 

ra-se o Dia Mundial da Criança e, um 
pouco por todo o lado, a efeméride é, 
de algum modo assinalada com mani- 
festações diversas que pretendem 
dar um maior brilho e este dia que O 
calendário dedica à Criança. 

Instituido pela ONU, Organização 
das Nações Unidas, esta data preten- 
derá, sobretudo, sensibilizar-nos, a 
nós adultos, para a existência mesma 
das crianças, no seu estatuto e digni- 
dade próprias, que nos alertam para a 
necessidades de olhar os mais pe- 
quenos, não como potenciais adul- 
tos, como homuncúlos do Homem, 
como miniaturas do Homem ou ho- 
mens pequenos. E 

Trata-se de um Dia, um dia ape- 
nas, facto que, em termos de calen- 
dário, será ridiculo: lembramo-nos 
um dia, um dia por ano, das crian- 
ças... e fazemos-lhe uma festa. Mas, 
se encararmos em coisas em termos 
simbólicos, e tentarmos decifrar o 
seu significado mais profundo, decer- 
to encaramos de um modo menos 
leviano o que é ser-se criança e os 
desastres e malefícios que nos, Adul- 
tos, lhes temos provocado por não as 

  

Postal da Beira 

Semana 
da criança 

De 30 de Maio a 5 de Junho as crianças do 
concelho de Nelas vão estar em festa. Pela 
primeira vez se vai viver a semana da criança. 
Iniciativa do Núcleo de Educação para a 
Saúde do Centro de Saúde de Nelas, conta 
com o apoio da Ararte e da Rádio Clube de 
Nelas. 

Haverá um programa específico para 
escolas primárias e escolas pré-primárias e um 
programa comum. Os temas tratados versarão 
a Saúde Oral e Alimentação, Vacinas, Saúde 
para Todos, Brincar ao Ar livre e Acidentes. 

Do programa constarão exposições, ateliers 
de desenho e pintura, filmes, jogos, projecção 
de slides, visitas guiadas ao Centro de Saúde, 
gincanas e demonstrações públicas do tra- 
balho e com a colaboração dos Bombeiros. 

O lema destas jornadas é «Saúde para 
Todos no Ano 2000» pelo que se pretende 
começar à educação e o alerta por estas 
crianças que serão afinal os homens do futuro. 
Estas actividades estão ligadas aos cuidados 
de saúde primários, prevenção e pedagogia. 

Lamentável é apenas constatar que a nível 
de professores e educadores o interesse não é o 
que seria de esperar, quando se trata de ocupar 
horas extra-lectivas. De qualquer modo é de 
louvar tal iniciativa, não só porque fará com 
que estas crianças vivam uma semana dife- 
rente mas ainda pelo facto de iniciar um 
processo educativo que deveria estar já 
adquirido pelo povo portugués. Desde já 
prometemos um balanço final desta semana 
da criança no próximo número. 

Luísa Lopes     

encararmos como elas são, como 
Crianças. 

E temos tantos exemplos dessa 
falta de respeito, de consideração, de 
falta de dignidade e desrespeito pe- 
los Direitos da Criança (que também 
existem e são distintos dos Direitos 
do Homem). Esse estatuto foi e é - 
não nos enganemos com a facilidade 
da invocação da mudança dos tem- 
pos - violado sem apelo nem agravo. 

Já foi, pelo menos em determina- 
dos pontos do mundo, abolida a «es- 
cravatura» infantil que obrigava crian- 
ças de tenra idade a trabalhar como 
foçados em minas, em fábricas, em 
oficinas, onde quer que fosse, dia ou 
noite, sem horário e sem o minimo se 
condições de trabalho, e recebendo 
por isso, pelo cometimento dessa 
atrocidade, um magro salário de mi- 
séria, a «féria» que não dava para 
comer e mal chegava para manter de 
pé essa vida tão desprezada pela so- 
ciedade, cujos valores desconheciam 
por completo o direito de cidadania 
ao . estatuto-valor-direito-de-ser- 
-Criança. 

Hoje em dia, como dissémos, já 
não será tão flagrante essa atitude, 
essa forma desumana de viver, mas, 
de qualquer modo, continuam a re- 
gistar-se, em Aveiro, no nosso país e 
por toda o Mundo casos de desuma- 
nidade dolorosos. 

AVEIRO 
OAIV A 

Continuam a existir crianças que 
sofrem na carne o pesado farda da 
ambição dos aduitos, a ser vítimas de 
uma sociedade que, apenas há dema- 
siado pouco tempo deitou o seu 
olhar tonginquo sobre elas, pois du- 
rante séculos foram encaradas como 
matéria prima de trabalho, mão de 
obra barata e eficiente porque pouco 
exigente e calada... 

Ainda hoje, já o repetimos, há ca- 
sos de crianças que só são crianças 
porque de pequena estatura, crianças 
que demasiado cedo aprendem a ru- 
deza da vida e que, muitas vezes são 
sabiamente «levadas» para a prática 
de acto hediondos. 

Todos sentimos na pele, aqui em 
Aveiro, O «enxame» de criançás que 
nos agarram os braços e pedem 
«qualquer coisa». Pedintes e crianças 
pedintes, há-as por todo o lado, mas 
talvez Aveiro seja sinónimo de exage- 
ro sob este ponto de vista. Por isso 
diz-se que estas crianças são trazidas 
para aqui demanhã e regressam à 
noite, esvasiando os bolsos em des- 
conhecidas mãos ávidas e ganancio- 
sas. Em troca, recebem «qualquer 
coisinha». 

E um exemplo desta miséria ac- 
tual, de que todos nós como cida- 
dãos que somos, deveriamos ter ver- 
gonha. Mas se lançamos um olhar 
mais longo e distante, casos muito 

Pela PSP 
CE 

AVEIRO estacionados na via pública. 
Os veiculos foram avaliados em 50 

AUTOMÓVEL ASSALTADO e 35 contos, respectivamente. 

Na PSP de Aveiro, um cidadão 
local apresentou queixa contra des- 
conhecidos por terem furtado do in- 
terior do seu veículo automóvel um 
rádio-leitor de cassetes, duas colunas 
de som e um relógio digital. 

O veículo encontrava-se estacio- 
nado na via pública e o valor global 
do furto cifra-se em 170.000 escudos. 

CHEQUE «CARECA» 

Um cidadão residente na Gafanha 
da Nazaré queixou-se na PSP de Avei- 
ro contra um indivíduo referenciado 
em virtude deste lhe ter passado um 
cheque sem cobertura. 

O referido cheque cifrava-se em 
140.000 escudos. 

ESPINHO 

MOTORIZADAS FURTADAS 

Na PSP de Espinho dois cidadãos 
apresentaram queixas contra desco- 
nhecidos devido ao furto dos seus 
velocipedes quando se encontravam 

ovaRr 

DOIS AUTOMÓVEIS 
ASSALTADOS 

Na PSP de Ovar, dois cidadãos 
locais apresentaram queixa contra 
desconhecidos, em virtude de lhes 
terem furtado dos seus automóveis 
os respectivos rádios-leitores de cas- 
setes. 

Aquando dos furtos, os veiculos 
encontravam-se estacionados na: via 
pública. 

Os rádios-leitores de cassetes fo- 
ram avaliados em 25 e 30 contos, res- 
pectivamente. 

DINHEIRO FURTADO 
DE ESCRITÓRIO 

O proprietário de um estabeleci- 
mento comercial de Ovar apresentou 
queixa contra desconhecidos na PSP 
local, devido ao facto de lhe terem 
furtado do interior do seu escritório a 
quantia de 60.000 escudos. 

Os intrusos penetraram no interior 
do estabelecimento através de uma 
porta das traseiras. 

  

    

piores nos surgem. 
Nos dias de hoje, ao tempo em 

que encetamos os primeiros passos 
para atingirmos o século XXI, após 
milênios de civilização, só nos pode- 
mos sentir seres menores - ou pelo 
menos não tão superiores como o 
julgamos ser - quando olhamos à 
nossa volta, com olhos de ver e ve- 
mos crianças a morrerem de fome 
nos chamados países do terceiro 
mundo -embora não seja preciso ir 
tão longe -, vemos crianças que mor- 
rem poque não recebem assistência 
médica e medicamentosa, vemos tan- 
tos orfões de carinho por aí... perdi- 
dos, sem lhes darmos uma esmola... 

E tempo, pois de tentarmos, de 
decidirmos, dar um novo rumo «às 
coisas», para que a nossa história 
não seja a História Sangrenta de uma 
Humanidade Desumanizada, sem va- 
lores, ou com valores depauperados, 
pseudo-valores que deixam muito a 
desejar a uma sociedade que se pre- 
tende civilizada. 

E tempo de renovar critérios e va- 
lores, modos de ser e de estar, para 
que o Dia Mundial da Criança possa 
ser, efectivamente e na verdadeira 
acepção da palavra, UMA FESTA, sem 
precaiços. 

E acreditamos que vale a pena 
porque, como alguém disse um dia 
«O Melhor do Mundo são as Crian- 
ças». Dto READ DAE 

Na Gafanha da Nazaré 
TSÃQdiã 
Colisão de viaturas 

provoca danos materiais 
Ontem verificou-se um acidente 

de viação na Gafanha da Nazaré, do 
qual apenas resultaram danos de 
ordem material. 

O acidente ocorreu cerca das 15 
horas, na Avenida da Sacor, junto aos 
depósitos da Petrogal, envolvendo 
uma viatura ligeira de passageiros, 
conduzida por Joaquim Soares Fer- 
reira, residente em Aveiro, e um pesa- 
do de mercadorias com um carrega- 
mento de areia, conduzido por Victor 
Correia Brandão, de Santa Maria da 
Feira. - 

As viaturas embateram lateral- 
mente, tendo-se apenas registado 
danos materisis no ligeiro de passa- 
geiros, cujo condutor não sofreu 
qualquer lesão. 

A GRN da Gafanha da Nazaré to- 
mou conta da ocorrência. 
  

  

ESPECTACULAR MORADIA 
(EM AZURVA) 

5 Quartos (2 suites), 4 Salas (2 c/ lareira), 

3WC, Grande Cozinha c/Copa, Garrafeira, Arumos, 
Jardim e Garagem para 2 Carros 

PREÇO: 17.500 CONTOS 

Informações pelo Telefone; 24726 — Aveiro   
  

  

b



4 AVEIRO 
  

Vai decorrer em Oliveira do Bairro 
E os 

XVII Encontro de Coros 
do Norte de Portugal 

No dia 10 de Junho, o programa 
inicia-se pelas 10 horas, com a con- 
centração dos coros em frente dos 
Paços do Concelho, seguida de des- 
file. 

As 11 horas, será celebrada uma 
missa solene na Igreja Matriz de Oli- 
veira do Bairro. 

A tarde, pelas 15 horas haverá 
concertos corais em diversas locali- 
dades do concelho. Assim, em Olivei- 
ra do Bairro actuarão conjuntamente 
os Corais da Caixa Geral de Depósi- 
tos (Norte), da Câmara Municipal de 
Gaia, da Fábrica de Cerâmica Valada- 
res e o Coral Juvenil da Academia de 
Música Vilar “do Paraiso, bem “como 

“OS Orteões da Cóats' &- Clark, de Espi- 
nho, da Madalena e do Porto. Actua- 
rão ainda individualmente o Cantabile 
- Grupo Coral e Recreativo de Melres, 
os Corais Cum Jubilo, Justiça e Paz e 
de Oliveira do Bairro, e o Orfeão de 
Bustos. 

Paralelamente, em Bustos po- 
der-se-á assistir à actuação dos Or- 
feões de Ovar, da Vista Alegre e de 
Vagos, dos Grupos Corais da Ponte 

— 60 coros actuam em diversas localidades 
Nova e de Azurém e do Coral de So- 
melos. 

Na Palhaça serão o Coral de Bar- 
celos, o Grupo Coral Polifónico Silva, 
o Orfeão de Seia, o Grupo e Cénico 
La-Salette, o Grupo Coral da Casa de 
Gaia e o Coro Polifônico de Pedroso 
a fazer as delícias dos apreciadores 
deste género de música. 

Ao mesmo tempo, em Mamarrosa 
poder-se-á assistir à actuação dos 
Orteões de Agueda e de Recardães e 
dos Corais Polifónicos de Barroselas, 
das Neves, S. Teotónio de Valença e 
de Verdoejo, enquanto no Troviscal 
actuarão o Coral Fides, o Grupo. Coral 
da Ala de Nun'Álvares de Gondomar, 
o Orfeão de Gondomar, o Grupo Coral 
de Esmoriz, o Orfeão Mundial Con- 
fiança e o Coral da Senhora da Hora. 

Em Oia estarão os Orfeões Limia- 
no e de Loureiro, os Grupos Corais 
de Lousado, de Proença-a-Nova e de 
Nossa Senhora do Socorro (Régua), e 
ainda o Coro de Amadores de Música 
de S. João da Madeira, enquanto em 
Perrães se poderá assistir à exibição 

Freitas do Amaral em Águeda 

Não esperava 
esta sofreguidão do PSD 
pelo Poder 

. Freitas do Amaral considerou, em 
Agueda, no decorrer de uma confe- 
rência de imprensa que teve lugar na 
sede concelhia do CDS, que o PSD, 
«ao esquecer, por completo, a memó- 
ria da AD», «abriu os flancos às criti- 
cas do CDS», tendo acusado os so- 
ciais-democratas de terem assumido 
«uma política de fruição solitária da 
vitória eleitoral de 19 de Julho». 

O lider do CDS afirmou ser favorá- 
vel à existência da AD, «sempre que 
for possivel», tendo referido que «o 
PSD poderia ter convidado o CDS 
para o Governo», «proposta que os 
democratas-cristãos aceitariam», criti- 
cando, de seguida, a «sofreguidao 
pelo poder do PSD», («uma sofregui- 
dão que eu não esperava», disse). 

NECROLOG 

JOÃO CAÇOILO MARGAÇA 
Faleceu João Caçoilo Margaça, 

de 74 anos, residente na Gafanha 
da Nazaré. 

O extinto era pai de Carmindo, 
Alice e Maximino Margaça. 

O seu funeral efectuou-se on- 
tem, às 17 horas, da sua residén- 
cia para o cemitério da Gafanha da 
Nazaré. 

Tratou a Agência Bola 
fanha da Nazaré). 

PRABITAIR 
PROPRIEDADES 

NA COMPRA, VENDA OU ALUGUER 
DO SEU IMÓVEL 

CONSULTE-NOS! 
ESTAMOS AO SEU DISPOR! 

(Ga- 

    

  

           

          
        

      

    

    

  

Travessa da Rua Direita, n.º 5, 1-A 
Telefs.: 25952-25273 

AVEIRO e COIMBRA e FIGUEIRA DA FOZ 

«A nossa obrigação é denunciar 
os erros governativos do PSD. A opo- 
sição não serve para dizer amén ao 
Governo», considerou Freitas do 
Amaral, que referiu, a seguir, alguns 
pontos quentes da actualidade poli- 
tica, nomeadamente, o «ataque in- 
justo do Governo à classe médica» e 
a «crise» que abala a UGT. 

A «grande falta de diálogo» do 
Governo foi duramente criticada por 
Freitas do Amaral, que considerou 
que o Governo «finge que ouve mas 
não ouve», usando a «arrogância e 
uma forma unilateral para fazer poli- 
tica». 

«A minha proposta é no sentido 
de que o Governo cesse os insultos à 
classe médica e dialogue, com espí- 
rito de abertura, com a Ordem», afir- 
mou o líder centrista sobre o conflito 
que opõe a classe médica ao Exe- 
cutivo. 

Quanto à UGT, Freitas do Amaral 
diria que «o PSD não quis ouvir nin- 
guém, provocou confrontos sociais 
desnecessários e motivou a greve 
geral, obrigando a roturas no seio da 
UGT». «Tudo o que possa dividir a 
UGT é negativo para o País», afirmou. 

Outro aspecto focado pelo líder 
centrista na reunião com os jomalis- 

tas, consistiu na nova legislação so- 
bre custas judiciais, em relação à 
qual Freitas do Amaral manifestou a 
sua oposição, «pois não é do inte- 
resse do Pais que a justiça só seja 
facilitada aos ricos». «O que era ne- 
cessário era facilitá-la aos pobres e 
aos mais necessitados», referiu. 

Freitas do Amaral defendeu, ainda, 
no ponto de vista económico, «um 
projecto mais amplo» do que o do 
PSD, que apontasse para «uma acção 
que não se resumisse à privatização 
de três ou quatro casos», acção que 
«permitiria destruir o sistema econó- 
mico imposto pelo gonçalvismo». 

      

  

dos Grupos Corais de Perafita e de S. 
Martinho de Ouca, dos Corais de S. 
Pedro de Merelim, de Santa Cecília 
(Calvão) e de Ucha, bem como do 
Orfeão da Lama, e em Sangalhos se 
poderão apreciar o Orfeões de Braga 
e de Esgueira, o Coro Etnográfico de 
Almeida, o grupo Coral de Duma e os 
Corais do Centro Recreativo de Mafa- 
mude e Lagoa. 

Em Fermentelos, à mesma hora, 
os interessados poderão assistir à 
actuação do Grupo Coral T.L.P. do 
Porto, do Orfeão Coelima, do Coral 
do Centro da Paróquia de Guipilha- 
res, do Orfeão de Vila Praia de An- 
cora e do Coral Polifónico de Viana 
do Castelo. 

Depois, cerca das 17.30 horas, na 
Igreja de Oliveira do Bairro, haverá o 
concerto inaugural do órgão de tubos 
daquela igreja. 

Para as 19 horas está marcada a 
concentração final frente aos Paços 
do Concelho de Oliveira do Bairro, 
durante a qual se procederá à distri- 
buição de lembranças. 

Em Castelo de Paiva 
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Escola Secundária 

José Estêvão tem novo 

Conselho Directivo 
Uma lista liderada pelo dr. Arsélio 

Martins acaba de receber o voto favo- 
rável para o Conselho Directivo da 
Escola Secundária Dr. José Estévão. 
Novo mandato será pois confiado 
àquele professor, com um intervalo 
de um ano. 

Numa Escola com mais de trés mil 
e quinhentos alunos e cento e oiten- 
ta e quatro professores, estes últi- 
mos afluiram à votação numa percen- 
tagem de 85,86%, tendo sido favorá- 
vel à lista concorrente a de 79,1%. 

Ao dr. Arsélio, já entrevistado por 
este jornal em anterior mandato, e 
aos seus companheiros de gestão, se 
deseja levem a bom termo as tarefas 
nada fáceis 'da maior Escola Secundá- 
ria do distrito. 

  

Audições 

no Conservatório 

de Música de Aveiro 
No Conservatório de Música de 

Aveiro de Calouste Gulbenkian vão 
realizar-se brevemente a Audição de 
Professores e a Audição Final de Alu- 
nos. 

Em relação à Audição de Profes- 
sores, a mesma será efectuada no 
próximo dia 8 enquanto a Audição 
Final de Alunos decorrerá no dia 9, a 
partir das 21.30 horas. 

Transportes escolares: 
circuitos especiais 
continuam em 1988/89 

A Câmara Municipal de Castelo de 
Paiva vai continuar, ao nível dos trans- 
portes escolares, a utilizar o sistema de 
circuitos especiais, que funcionou pela 
primeira vez no presente ano lectivo. 

Com efeito, os resultados extrema- 
mente positivos obtidos nesta primeira 
experiência, levaram a crer que se trata 
efectivamente da solução óptima para os 
diversos problemas que constantemente 
eram colocados à autarquia pelos alunos 
e seus pais, em função do serviço exis- 
tente. 

Efectivamente, a criação de tais cir- 
cuitos teve por justificação a prática 
corrente, pelas empresas anteriormente 
adjudicatárias daqueles transportes, da 
não satisfação das necessidades que o 
transporte escolar exigia no que se refere 
quer ao cumprimento dos horários quer a 
realização dos desdobramentos que se 
revelavam necessários. 

Para além disso, os constantes atrasos 
nos transportes e o transporte amontoado 
dos alunos dentro dos autocarros que 
ocasionavam, respectivamente, a che- 

gada tardia às aulas e o cansaço, por falta 
de comodidade, dos alunos, tornavam-se, 
indubitavelmente, em factores que, 
directa e objectivamente, condicionavam 
de forma negativa a aprendizagem e o 
aproveitamento dos alunos, para além 
dos demais inconvenientes, óbvios, que 
em nada se coadunam com o ensino 
correcto e eficaz que se deseja. 

Tais situações nunca foram resolvidas 
pelas referidas empresas transporta- 
doras, apesar das muitas recomendações 
que nesse sentido lhes foram feitas no 
decorrer dos anos lectivos. 

Daí que a criação dos circuitos espe- 
ciais se revelasse como uma medida de 
urgente necessidade. 

E, na prática, a situação está a cor= 
responder às expectativas criadas, com 
um transporte condigno e atempado dos 
alunos. 

Como tal, tratou-se de uma aposta 
revestida do maior êxito, da qual a popu- 
lação escolar foi a principal beneficiada, 
ficando inegavelmente melhor servida, 
como precisa e merece. 

Aliás, foi unanimemente reconhecido 
em reunião do Conselho Consultivo dos 
Transportes Escolares «que o transporte 
dos alunos através de circuitos especiais 
no corrente ano lectivo, com horários 
criados para o efeito e adaptados às 
necessidades dos alunos, já se tinham 
feito sentir positivamente, nomeadamen- 
te nos aspectos pedagógicos e de absten- 
ção dos alunos, o mesmo não se passando 
com os oriundos de outros concelhos 
utilizando carreiras públicas» e que, face 
ao modo como aqueles serviços têm vindo 
a ser prestados «seria de elogiar a pon- 
tualidade e eficácia com que se tem vindo 
a efectuar o transporte da população 
escolar do concelho». 

Foi ainda proposta na mesma reunião 
a criação de mais um circuito — extensão 
à freguesia de Real — a qual viria a ser 
posteriormente aprovada pelo Executivo 
camarário. 

De realçar ainda que, em função dos 
valores pelos quais este serviço foi 
adjudicado, a autarquia viria a ter, no 
róximo ano lectivo um ganho financeiro 
da ordem dos quatro mil contos, a preços 
correntes, comparativamente ao custo da 
utilização de carreiras públicas. 

Na conjunção destes factores resulta a 
opção pela continuidade dos circuitos 
especiais, sistema com provas de eficácia 
e qualidade de serviço.
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Águeda 

  

Problema do atraso verificado 

ÁGUEDA. 
  

na abertura da nova estação de correios 
foi debatido 

Até quando serão obrigados os 
aguedenses a servirem-se da obso- 
leta estação de correios implantada 
na Rua Ferraz de Macedo? Ou, colo- 
cando a questão de outro modo, para 
quando a abertura da nova estação, 
cuja inauguração vem sendo prome- 
tida há mais de dois anos? 

Na origem dos sucessivos adia- 
mentos da abertura do novo equipa- 
mento, a instalar no edifício «Mar- 
ques de Castilho», estará um «pro- 
cesso "kafkiano'», como, aliás, ficou 
bem patente numa reunião promo- 
vida pela Associação Industrial de 
Agueda, à qual estiveram presentes, 
para além do secretário-geral daquele 
organismo, o vereador José Américo 
Andrade, em representação do presi- 
dente da Câmara Municipal, o presi- 
dente da ABIMOTA, José Maria Mar- 
ques, um representante da Associa- 
ção Comercial de Aveiro, Gaspar dos 
Santos, e, ainda, representantes da 
empresa proprietária do edifício «Mar- 
ques de Castilho». 

A AIA convidou ainda o Director 
Regional dos Correios do Centro, 
Coelho Pereira, que justificaria a sua 
ausência, via telex, informando de 
que «em 23 de Maio foi aprazada uma 
reunião com a Câmara Municipal 
dessa cidade a ter lugar hoje, dia 30 
(a data da reunião realizada na AIA), 
em que estará presente o responsá- 
vel do Departamento Postal de Aveiro 
e na qual se abordarão questões rela- 
cionadas com infraestruturas dos 
correios em Agueda». 

Apesar da ausência de Coelho 
Pereira, no decorrer da reunião, foi 
possivel levantar algumas pontas do 
véu que cobre todo o processo. 

DEFENDER OS INTERESSES 
DOS INDUSTRIAIS 

O secretário-geral da AIA, ao abrir 
a reunião, referiu-se ao telex em que 
convidava o presidente da Câmara 

Municipal para participar no encon- 
tro, no qual afirmava que «o futuro de 
Agueda não pode continuar à mercé 
dos jogos de interesses de uns e da 
incapacidade de acção e impotência 
política de outros», questionando 
sobre o «que se passa com a nova 
estação de correios de Agueda, cuja 
inauguração vem sendo prometida 
pela Direcção Regional das Comuni- 
cações do Centro, com total despu- 
dor, há mais de 2 anos?». 

Castilho Dias disse que, «ao con- 
trário do que se afirmou, não foi um 
ataque pessoal do presidente da 
Câmara». A inteiição da AIA era «le- 
vantar um problema no qual a AIA 
está envolvida há mais de 5 anos». 
«Os industriais assim nos “man- 
dam», adiantaria ainda Castilho Dias, 
que acrescentou «não haver ques- 
tões políticas ou exibicionismos, mas 
sim a defesa dos interesses dos in- 
dustriais». 

CÂMARA TEM TODO O INTERESSE 
NA ABERTURA DA NOVA ESTAÇÃO 

«A Câmara Municipal tem todo o 
interesse em que se proceda à aber- 
tura da nova estação de correios», 
começou por afirmar o vereador José 
Américo Andrade, que, de seguida, 
«historiou» o desenvolvimento do 
processo, nomeadamente da sua fase 
mais recente. 

No princípio do ano em curso, a 
construção do edifício «Marques de 
Castilho» foi embargada, devido, se- 
gundo o edil, a irregularidades verifi- 
cadas no revestimento, numa rampa 
de acesso e na espessura das pare- 
des. A empresa construtora apresen- 
tou alterações ao projecto para que o 
embargo fosse levantado (não apre- 
sentou tudo, segundo José Américo 
Andrade, «o que provocou alguns 
atrasos»). 

Uma reunião realizada na Câmara 
Municipal, ma qual participaram os 

— Levantadas algumas pontas do véu... 

proprietários, os construtores e oq 
arquitecto responsável pelo projecto, 
possibilitou o posterior levantamento 
do embargo. «Daí para cá, a Câmara 
Municipal é alheia ao desenvolvi- 
mento da construção», afirmou o 
vereador. 

CONTRATO COM OS CTT 
FOI ASSINADO 

EM DEZEMBRO DE 1986 

Os representantes da empresa 
proprietária do edifício «Marques de 
Castilho», que não se consideram 
responsáveis pelos atrasos verifica- 
dos, referem problemas relacionados 
com a construção do imóvel: «Proble- 
mas de ordem técnica que não são 
resolvidos com brevidade, não sabe- 
mos se por culpa do construtor ou 
dos serviços camarários». Refira-se 
que as alterações que estiveram na 
origem do embargo, segundo os pro- 
prietários, não eram do seu conheci- 
mento e não tinham o seu consenti- 
mento. 

Os proprietários confirmaram que 
a informação fornecida aos orgãos da 
comunicação social em Dezembro de 
1985, segundo a qual teria sido assi- 
nado um contrato com os CTT, que 
estipulava um investimento, pelos 
CTT, de 50 mil contos e um rea 
para à conclusão das” instalações * 
10 meses, não correspondia à ore 
dade (como afirmou o Director dos 
Correios do Centro em Novembro de 
1986). Esse contrato seria assinado 
em Dezembro de 1986, estabelecendo 
um prazo de 18 meses para a entrega 
das instalações e multas pesadas 
para o não cumprimento desse prazo. 

Os CTT, entretanto, têm pressio- 
nado insistentemente os proprietá- 
rios do edifício, que consideram que, 
no entanto, «os CTT têm-se mostrado 
razoáveis, não deixando, porém, de 
manifestar a sua estranheza pela não 
conclusão da obra». 

Uma nova data surge agora para a 

é P3/3a8, futuro apagão ge 

conclusão da obra, o dia 12 de Julho, 
não sendo, no entanto, provável, que 
esse prazo seja cumprido. Agosto ou 
Setembro poderão, sim, ser os meses 
que serão assinalados com a conclu- 
são do edifício «Marques de Casti- 
lho», procedendo-se, desde logo, à 
entrega das instalações aos CTT. 

Entretanto, podemos adiantar que 
já foi assinado um contrato (em De- 
zembro de 1987) entre a empresa pro- 
prietária do edifício «Marques de Cas- 
tilho» e a cadeia. de. supermercados 
«Pão de Açucar», para a instalação de 
um estabelecimento no 1.0 andar do 
imóvel. 

Quanto à 2.a Repartição de Finan- 
ças, nada há ainda definido, decor- 
rendo, no momento negociações, 
sendo certo que Agueda perdeu, em 
detrimento de Anadia (mais uma vez), 
a prioridade para a instalação da- 
quele serviço. 

COMERCIANTES DE ÁGUEDA 
EM DESACORDO | 

COM A LOCALIZAÇÃO 

O representante da Associação 
Comercial de Aveiro, entidade que 
engloba os comerciantes de Agueda, 
adiantou que estes não estariam de 
acordo com a localização escolhida 

Ro FSbando: 
é e pe a pone “do problema, 
«devido às dificuldades sentidas na 
utilização das instalações actual- 
mente existentes». 

O presidente da ABIMOTA, por seu 
lado, referiu os «grandes transtornos» 
que a não abertura da nova estação 
causa aos industriais e à população 
de Agueda, reafirmando a necessi- 
dade do desbloqueamento do pro- 
blema. José Maria Marques avançou, 
ainda, com a hipótese de proceder à 
instalação de uma sub-estação na 
periferia de Agueda, «uma necessi- 
dade dado o desenvolvimento indus- 
trial que se verifica». 
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Xanata'88 

      

Aguedenses não aderiram 

a interessante iniciativa da ANATA 
Não se poderá dizer que a terceira 

edição da XANATA, Feira e Exposição 
de Velharias e Antiguidades, organi- 
zação da Associação dos Naturais do 
Concelho de Agueda que teve lugar 
no passado domingo, tenha consti- 
tuído um grande êxito, como o foram 
os dois certames anteriores. 

De facto, as Ruas Vasco da Gama 
e José Veloso, característicos arrua- 

mentos da «baixa» aguedense, locais 
privilegiados para a realização de 
uma iniciativa deste género, foram 
pouco concorridas, não por público, 
note-se, mas sim por expositores. 

Poderão ser atribuídas responsa- 
bilidades da pouca afluência de expo- 
sitores à organização? Pensamos que 
não. A ANATA, como entidade organi- 
zadora, fez aquilo que lhe competia, 
ou seja, publicitou o certame, dentro 
e fora do concelho, (a prová-lo refi- 
ra-se a presença de um expositor de 
Mira d'Aire), e preparou, logistica- 
mente, o local da realização. Assim, 

só o alheamento dos aguedenses re- 
lativamente a esta interessante inicia- 
tiva da ANATA poderá servir de justi- 
ficação. 

De qualquer modo, refiram-se al- 

XANATA/ uma iniciativa pouco participada. 

   
guns motivos de interesse para o 

público que acorreu às Ruas Vasco 

da Gama e José Veloso, nomeada- 

mente, os artigos filatélicos e numis- 

máticos ali expostos, livros, revistas e 

  

jornais antiquíssimos e, ainda, um 
extraordinário «Citroen» de 1948. 

ANATA- COMEMORA 
8.º ANIVERSÁRIO NO DIA 11 

No próximo dia 11 do corrente, a 
Associação dos Naturais do Conce- 
lho de Agueda vai comemorar o seu 
8.0 aniversário. 

Para assinalar a efemeride, a 
ANATA organizou um programa que 

será preenchido por um concerto 
pela Banda Musical 12 de Abril, de 
Travassó, a ter lugar, pelas 16 horas, 
na Praça da República, e por um jan- 
tar de confraternização na Pensão 
Santos, no qual serão entregues o 
«Judeu de Ouro» e os prémios do 
Concurso «Varanda Florida». 

As incrições poderão ser feitas 
nos locais habituais, ou pelo telefone 
623301, até ao próximo dia 8    
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GNR NA TAÇA DA EUROPA 
PARA CAVALEIROS DE POLÍCIA 

NA RFA 
Uma delegação de militares da Guarda 

Nacional Republicana (GNR). constituida por 
um capitão, tres tenentes e um soldado do 
Regimento de Cavalaria, participa em Muns- 
ter. na Republica Federal da Alemanha, na 
«Taça da Europa para Cavaleiros de Policia 
1988», A representação deste corpo militar. 
que parte terça-feira para Munster. vai utilizar 
nos dias 2. 3 e 5 de Junho cavalos cedidos pela 
RFA. dada a peste equina que ainda mantém a 
proibição de circulação de cavalos através da 
Espanha. Este certame. organizado pela 
Direcção da Policia de Intervenção do Estado 

Renania do Norte-Vestefalia. conta com a 
participação de representações nacionais 
convidadas da Finlândia. Suécia. Noruega. 
Holanda. Belgica. Itália, Jugoslávia e Por- 
tugal, alem de seis equipas de várias policias 
alemas. O conjunto de provas a disputar inclui 
as modalidades de ensino, saltos. corta-mato, 
ro e concurso completo de equitação. 

BESCL GANHA ACÇÃO EM MIAMI 
CONTRA BANK ESPÍRITO SANTO 

O Tribunal Federal de Miami, EUA. 
reconheceu que o BESCL é a única entidade a 

ter o exclusivo direito de utilizar a designação 
« Espirito Santo» no comércio bancário, disse 
ontem tonte do banco. O conflito surgiu em 
1986 e opõe o Banco Esprrito Santo e Comer- 
cial de Lisboa à família Espirito Santo. Em 
Outubro de 1986. a tamília Espirito Santo 
decidiu alterar o nome do Biscayne Bank, de 
Miami. que havia comprado. para «Bank 
Espirito Santo». O BESCL reagiu a esta 
alteração e obteve uma primeira decisão 
Judicial que obrigou o Bank Espirito Santo a 
aditar à nova denominação a expressão «sem 
relação alguma com o Banco Espirito Santo e 
Comercial de Lisboa». explicou a mesma 
tonte do BESCL. Mais recentemente, por 
sentença do Tribunal Federal de Miami, de 25 
do corrente, toi reconhecido ao BESCL o 
exclusivo da utilização daquela denominação. 

RERIÓnIC OS DOS SEC XVII A XIX 
SERÃO EXPOSTOS NO PORTO 

Periódicos antigos portugueses, dos sé- 
culos XVII a XIX, vão estar expostos ao 
público na Biblioteca Municipal do Porto, de 
2 de Junho a 3 de Julho — anunciou ontem 
esta instituição. A exposição apresenta 
exemplares publicados entre 1641 e 1833, das 
colecções da Biblioteca Municipal do Porto, 
consideradas «as mais completas do País». 
Estarão expostos os primeiros jornais portuen- 
ses e publicações periódicas cobrindo vários 
aspectos da vida portuguesa, designadamente 
a Guerra da Restauração e outros aconteci- 
mentos politico-militares, jornais de crítica 
social e de âmbito político, periódicos de 
intormação geral, títulos dedicados à litera- 
tura, às ciências, às artes é outros. 

  

   

LIBERTADO 
O EX-ADMINISTRADOR DA TDM 

DE MACAU 

O adminitrador da Teledifusão de Macau, 
Leonel Miranda, detido desde 29 de Abril, foi 
ontem posto em liberdade provisória — disse 
fonte ligada ao processo da TDM. Leonel 
Miranda foi ouvido de manhã pelo juiz de 
Instrução Criminal e libertado de seguida. 
António Ribeiro, presidente da TDM, foi 
igualmente ouvido, mas voltou à-cadeia 
central de Macau. Em declarações à Rádio 
Macau, o juiz José Manuel Celeiro conside- 
rou necessária a detenção de Ribeiro «para 
esclarecimento de pormenores do processo». 

SINDICATOS DOS FERROVIÁRIOS 
CONTRA SUPRESSÃO 

DE COMBOIOS 
A Federação dos Sindicatos dos Traba- 

lhadores Ferroviários Portugueses declarou 
ontem a sua «completa» solidariedade com as 
populações de vários pontos do País que 
protestam contra a supressão de comboios 
pelo Conselho de Gerência da CP. 

Em comunicado. a Federação acrescenta 
que «a onda de indignação popular provocada 
pela supressão de comboios, no início do 
horário de Verão», fora prevista «como ine- 
vitável» pela Federação e outros organismos 
representativos dos trabalhadores. 

Por outro lado, a Federação «exige» ao 
Conselho de Gerência da CP que «reveja a sua 
decisão de suprimir comboios, antes de prévia 
consulta aos legítimos representantes das 
populações», os autarcas das Câmaras e das 
Juntas de Freguesia.   

NACIONAL 
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Estabelecidas as normas 
das indemnizações 
sobre reforma agrária 

As normas relativas às indemnizações 
sobre reforma agrária são estabelecidas 
num diploma do Ministério da Agricul- 
tura, Pescas e Alimentação ontem publi- 
cado na folha oficial. O diploma deter- 
mina que serão objecto imediato de 
indemnização definitiva os prédios 
rústicos expropriados ou nacionalizados, 
ao abrigo da legislação sobre reforma 
agrária, assim como o respectivo capital 
de exploração existente, nomeadamente, 
gados, máquinas, alfaias e equipamento, 
bem como outros factores de produção 
sob a forma de produtos armazenados. 

Serão também objecto de indemnização 
imediata os prédios urbanos expropriados ou 
nacionalizados ao abrigo da legislação sobre a 
retorma agrária é de acordo com os critérios 
detinidos pelo Código das Expropriações. 

A indemnização definitiva pela perda dos 
frutos pendentes dos prédios rústicos nacionali- 
zados ou expropriados continuará a ser deter- 
minada e paga ao abrigo das disposições em vigor 
nesta matéria, estabelece ainda o decreto-lei. 

A indemnização será determinada a pedido 
dos indemnizados, designadamente, os titulares 
de bens ou direitos nacionalizados ou expro- 
priados ou os seus herdeiros ou legatários que 
declarem não ser titulares ao abrigo da legislação 
em vigor de direito à atribuição de reservas, ainda 
por exercer total ou parcialmente, determina o 
diploma. 

A determinação das indemnizações defini- 
tivas será efectuada por comissões tripartidas 
constituídas por um representante dos Ministérios 
da Agricultura e das Finanças e do indemnizado, 
as quais proporão ao Governo a fixação da 
indemnização em cada caso. 

No diploma são igualmente estabelecidos os 
critérios para determinação do valor das 

indemnizações que engloba dois valores: o da 
terra, plantações e melhoramentos fundiários e o 
das construções. 

O valor do capital de exploração abrangido 
pela nacionalização ou expropriação ou que haja 
sido retirado aos seus proprietários com a ocupa- 
ção será indemnizado com base no inventário 
realizado na data da ocupação, nacionalização ou 
expropriação. 

O diploma determina, no entanto, que esse 
inventário terá que possuir a assinatura do 
representante do Estado assim como da pessoa 
que foi objecto da ocupação, nacionalização ou 
expropriação ou pelo seu representante. 

Na falta de inventário, deverá a Comissão 
tentar proceder à reconstituição da situação à data 
da ocupação, nacionalização ou expropriação, 
colhendo e recebendo a prova testemunhal, pe- 
ricial, documental ou qualquer outra que esteja 
disponível e podendo realizar exames no local, 
determina ainda o diploma. 

  

Formação profissional 
conta este ano 

“com 117 milhoes de contos 
A formação profissional tutelada di- 

rectamente pelo ministro do Emprego e 
Segurança Social conta este ano com um 
orçamento que ronda os 117 milhões de 
contos, anunciou segunda-feira o secre- 
tário de Estado do Emprego e Formação 
Profissional. Bagão Félix salientou que 
neste montante, 56 milhoes de contos do 
Fundo Social Europeu e 61 milhões de 
orçamentos nacionais, não estão incluí- 
das outras acções de formação levadas a 

cabo por outros departamentos do Esta- 
do nem os «custos de responsabilidade 
directa das empresas e entidades que 
promovam formação». 

O membro do Governo, que falava na sessão 
de abertura das Jornadas sobre Financiamento da 
Formação Profissional em Portugal, referiu que o 
orçamento para 1988 representava 2,1 por cento 
do PIB correspondendo a uma capitação de 27 
contos/activo. 

Bagão Félix acrescentou que o Governo tinha 
já delineado o «quadro de prioridades de forma- 
ção para 1989 exigindo-se uma mais estreita 
relação entre as acções realizadas e o seu grau de 
empregabilidade». 

Neste sentido, os centros de emprego pas- 
sarão a desempenhar um papel mais activo 
enquanto órgãos privilegiados de informação e 
acompanhamento das acções, 

  

Cavaco Silva 

falou ontem ao País 
O Primeiro-Ministro, Cavaco Silva, falou 

ontem ao Pais, através da Radiotelevisão, acerca 
da situação política e social. 

Proferia ainda a sua intervenção à hora em 
que estavamos a encerrar a presente edição. 

   
Leia, assine 

e divulgue 

o «Diário de Aveiro» 

    

  

        
  

Traçando uma panorâmica sobre o que tem 
sido em Portugal o financiamento da formação 
profissional, o secretário de Estado disse que este 
tem um alcance e significado distinto dos res- 
tantes parceiros comunitários. 

«Financiamento da' formação profissional 
tem sido em Portugal muito mais sinónimo de 
maximização das subvenções estatais é comuni- 
tárias e muito menos a expressão de geração de 
recursos próprios especificamente consignados à 
formação», sublinhou Bagão Félix. 

O membro do Executivo disse a propósito que 
é difícil implantar-se em Portugal uma política no 
âmbito da formação profissional similar à de 
outros países comunitários, designadamente a 
exoneração fiscal bonificada das despesas de 
formação realizadas pelas empresas. 

«Os mecanismos de incentivação fiscal de 
lormação. profissional estão exclusivamente 

virados para O lado da oferta» — uma oferta que 
se tem guiado por impulsos de natureza finan- 
cista, frisou Bagão Félix. 

Acrescentou que do lado dos beneficiários, a 
formação profissional provoca várias distorções 
nomeadamente a introdução de injustiças rela- 
tivas, uma vez que atinge valores «comummente 
superiores ao salário mínimo nacional». 

Bagão Félix acrescentou que para muitos 
jovens a atribuição de subsídios elevados pode 
constituir um desincentivo à procura do primeiro 
emprego, tornando muitos dos beneficiários em 
verdadeiros «profissionais de formação» . 

Aquele membro do Executivo acrescentou 
que o Governo «está a investir na criação de 
condições que permitam melhorar qualitativa e 
quantitativamente a informação integrada da 
múltipla formação profissional que se desenvolve 
no Pais». 

  

Obrigações 

do Tesouro /médio prazo 

integralmente colocadas 

A emissão de 12 milhões de contos em 

Obrigações do Tesouro/médio prazo, com data de 
vencimento em Abril de 1990, foi «integralmente 
colocada», anunciou ontem a Junta de Crédito 
Público. 

As instituições de crédito que tomaram esta 
emissão foram os Bancos Portugués do Atlán- 
tico, Espírito Santo e Comercial de Lisboa, Pinto 
e Sotto Mayor, Borges & Irmão, Fonsecas e 
Burnay e a União de Bancos Portugueses. 

As propostas apresentadas por estas institui- 
ções foram todas satisfeitas à taxa de juro mínima 
e máxima de 12,1875 e 12,4375 por cento, 
respectivamente. 

A taxa de juro média ponderada do leilão 
situou-se a 12,3599 por cento. 

Esta série de Obrigações do Tesouro/médio 
prazo tem uma taxa de juro fixa até à data da sua 
amortização 

A taxa de juro de referência da emissão é de 
12,75 por cento. 

Lameirinho realiza OPV 

de 150 mil acções 

A Lameirinho, Indústria Têxtil, SA vai 
realizar uma Oferta Pública de Venda de 150 mil 
acções no dia 13 de Junho na-Bolsa de Valores do 
Porto, foi ontem anunciado. 

O preço das acções da empresa, com um 
capital social de 1.750 mil contos, é de 5.000 
escudos. 

As ordens de compra das acções, com um 
valor nominal de mil escudos, deverão ser 
entregues até às 14 horas de 7 de Junho a qualquer 
instituição de crédito ou corretor. 

A colocação da totalidade das acções da 
Lameirinho é assegurada e tomada firme. por um 
sindicato bancário constituído pelo BPI, BFN, 
BNU, BIC, BMH, BTA, ESSI e BBI. 

A Lameirinho, empresa especializada em 
têxteis-lar com 944 empregados, prevé para este 
ano resultados liquidos de 617 mil contos, contra 
os 497 mil registados em 1987 (mais do dobro do 
veriticado em 1986). 

A empresa facturou, no exercício de 1987, 
4,87 milhoes de contos, prevendo este ano atingir 

uma facturação de 5,37 milhões de contos. 
Em 1987, a Lameirinho exportou 61,5 por 

cento da sua facturação sendo os seus principais 
clientes a Gra-Bretanha, a Alemanha Federal e a 
Austrália
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     Breves Internacionais 

ISLAMABAD — Tropas soviéticas 
e afegãs evacuaram por completo o Vale 
de Panjer, considerado zona estratégica, 
afirmaram segunda-feira em Islamabad 
fontes da guerrilha que afirma deter já o 
controlo da região. As mesmas fontes 
afirmaram que as forças soviético-afegas, 
estimadas em 5.000 homens, minaram o 
terreno antes da sua retirada, o que está 
dificultar o retorno de refugiados à região 
do vale que se estende estende desde 
Noroeste até ao Norte de Cabul. A maioria 
dos grupos da guerrilha disse que deixará 
os soviéticos retirarem sem incidentes, 
de acordo com o disposto na Convenção 
de Genebra. 

HELSÍNQUIA — O Partido Comu- 
nista Finlandês substituiu os líderes que 
se demitiram na sequência de um escân- 
dalo financeiro, envolvendo prejuízos 
derivados de maus investimentos ava- 
liados por funcionários do partido em 10 
milhões de dólares. Os novos dirigentes 
eleitos domingo passado em Helsínquia 
para o Politburgo são Jorma Wahistroem, 
deputado, 49 anos, como presidente e 
uma militante do partido, Helja Tammi- 
salo, como secretário-geral. Os dois 
novos dirigentes substituem Arvo Aalto e 
Esko Vainionpaa, dirigentes de longa data 
no partido, e que a semana passada se 
mostraram indisponíveis para uma nova 
reeleição. 

MAASTRICH (Holanda) — A Fe- 
deração Internacional de Jornalistas (FIP) 
exigiu segunda-feira, durante os traba- 
lhos do seu 19.º Congresso, a libertação 
dos jornalistas detidos ou sequestrados. 
Representantes de 38 sindicatos de 
jornalismo, dos 34 países participantes 
neste congresso, exigiram liberdade de 
imprensa e-a «imediata libertação» dos 
profissionais encarcerados em diversos 
países, em particular no Líbano. 

MOSCOVO — Cerca de 300.000 
arménios manifestaram-se, segunda- 
-feira, na capital da Arménia, reafirmando 
exigências territoriais na disputa étnica 
com o Azerbaijão, afirmou um dissidente 
soviético. Sergei Grigoryants, um jorna- 
lista dissidente, afirmou que os manifes- 
tantes se concentraram frente ao Teatro 
da Ópera de Yerevan, exigindo que a 
região de Nagorno-Karabakh, actual- 
mente integrada na vizinha República do 
Arzebaijão, seja colocada sob jurisdição 
arménia. Grigoyants acrescentou que a 
polícia local deteve dois companheiros do 
nacionalista arménio Paruyr Ayrikyanta, 
preso em Março último. 

MADRID — O Banco Exterior de 
Espanha concedeu um crédito de 20 mi- 
lhões de dólares ao Banco Nacional de 
Angola para financiamento de bens de 
equipamento e fábricas espanholas nesse 
país, informou ontem a instituição ban- 
cária. O mesmo banco assinou um acordo 
de cooperação com a sociedade estatal 
«Chin Trust», da China Popular», com o 
objectivo de fomentar as relações comer- 
ciais hispano-chinesas. O empréstimo 
agora atribuído a Angola destina-se a 
bens de equipamento e material para a 
instalação de fábricas fornecidos por 
empresas espanholas. 

BRUXELAS — Os Estados Unidos 
serão o quinto país exportador de detritos 
químicos para o Songo-Brazaville, 
denunciou segunda-feira a Aliança 
Europeia para o Meio Ambiente (EEE). Os 
outros países que já exportam detritos 
para o Congo-Brazaville são a Bélgica, 
Holanda, Luxemburgo e a República 
Federal da Alemanha, cujo transporte é 
feito por uma empresa com sede em 
Linchenstein. Aliança Europeia para 0 
Meio Ambiente afirmou ter provas de que 
os carregamentos de resíduos químicos 
sairão em 11 de Junho de Richmond, na 
Califórnia e de Savannah, na: Geórgia, 
com destino ao Congo-Brazaville. 

RO 

A Justiça peruana procura os 28 a 30 
cadáveres das vítimas de uma chacina, 
atribuída a forças militares, ocorrida a 14 
de Maio em Cayara (Ayacucho), que de- 
sapareceram após terem sido desenter- 
rados, disse ontem uma fonte oficial. O 
deputado da Esquerda Unida Tani Valer 
disse que, ao inquirir sobre o desapareci- 
mento dos corpos, os habitantes de 
Cayara afirmam que foram os militares 
que os levaram. 

Por sua vez, os militares garantem que foram 
os guerrilheiros maoistas do «Sendero Lumino- 
so» que os levaram, acrescentou o parlamentar. 

Na sexta-feira passada foram abertas várias 
sepulturas em Cayara, onde, segundo testemu- 
nhas, tinham sido enterradas pessoas assassina- 
das pelos militares a 14 de Maio, mas as covas 
estavam vazias. 

A incursão do Exército, em Maio, ocorreu 

um dia depois de os «senderistas» terem montado 
uma emboscada a uma coluna militar num lugar 
próximo de Cayara, em cuja acção morreram 
quatro militares, entre eles um capitão, e cinco 
guerrilheiros. 

«Não esperava isto», disse o delegado do 
Ministério Público Carlos Escobar, que tem a seu 
cargo a investigação do massacre. 

No entanto, todas as versões recolhidas pela 
Comissão de Deputados que esteve em Cayara 

a-chacina. 
Enquanto isto, o vice-governador de Lima, 

Victor Collantes, informou que 4.000 polícias 

pediram baixa da corporação, pela apreensão que 
neles gerou 0 incremento da actividade terrorista 
no Peru. 

Esta atitude policial preocupa as autoridades, 
indicou Collantes, por haver falta de efectivos 
policiais para fazer face às actividades terroristas 
e à delinquéncia comum. 

O vice-governador apelou para os jovens, a 
fim de que entrem na Escola Nacional da Polícia 
como forma de colmatar a falta de agentes. 

Desde 17 de Maio de 1980, quando os 
maoistas do «Sendero Luminoso» apareceram 
em Ayacucho, destruindo na pequena povoação 
de Chuschi as urnas das eleições, centenas de 
polícias foram assassinados pela guerrilha. 

  

Pesca 

descontrolada 

põe em perigo 

os golfinhos 
A pesca incontrolada do atum nas águas do 

Oceano Pacífico provocou à morte de 150 mil 
golfinhos em 1987 e pós a espécie em perigo de 
extinção, disse segunda-feira um membro do 
grupo ecologista «Greenpeace». 

Ecologistas norte-americanos e mexicanos 
reunidos na capital do México pediram às auto- 
ridades que estabeleçam mecanismos de controlo 
e promovam a utilização de novas técnicas para a 
pesca do atum «porque as actuais provocam a 
morte acidental» de milhares de golfinhos. 

O presidente do grupo ecologista «Los Cien», 
Homero Anidjis, salientou que os golfinhos ficam 
presos nas redes de pesca do atum e acabam por 
morrer asfixiados. 

As técnicas dos pescadores mexicanos de 
atum são também usadas pelos espanhóis, norte- 
- americanos, venezuelanos, equatorianos, costa- 

-=riquenhos e panamianos nas águas do Pacífico. 
*», O Oceano Pacífico é o local onde anualmente 

sé verifica o maior número de mortes destes 
cetáceos. 

Dados estatísticos referem que nos últimos 40 
anos deverão ter morrido mais de seis milhões de 
golfinhos no mundo.     

  

são unânimes: foram os militares que realizaram 

INTERNACIONAL 

"Caso estranho e sinistro no Peru 

Desaparecidos 
os 30 cadáveres 
da chacina de Cayara 

Desde essa data, as acções guerrilheiras e anti 
guerrilheiras custaram a vida a 262 guardas 
civis, 111 guardas republicanos e a 22 elementos 
da Polícia de Investigações do Peru. 

A este balanço há que acrescentar 131 ofi- 
ciais, sargentos e soldados das Forças Armadas, 
um sacerdote, três elementos do sector da Sajide 
das torças policiais, 180 autoridades civis, 3875 
civis, em especial camponeses, e 4.435 guer- 
rilheiros, sobretudo do «Sendero Luminoso». 

Segundo as conclusões do | Congresso desta 
organização, efectuado em Fevereiro, a guerrilha 
maoista pensa «demolir» o actual Estado do Perú 
dentro de trés anos e liquidar a burguesia, caso 
não aceite a «reeducação política». 

Isto mesmo garantiu ao semanário «Caretas» 
o dirigente «senderista» Isidoro Nunja Garcia, 
capturado a 21 de Maio, após participar num 
ataque contra a Cooperativa Andahuasi. 

O Congresso, que foi presidido pelo fundador 
e mentor da organização, o professor Abimael 
Guzman, aliás «Presidente Gonzalo», estabele- 
ceu também «as bases sólidas para a tomada do 
Poder». 

Além disso, o Congresso da organização 
guerrilheira propós «barrar implacavelmente o 
perigo do revisionismo e oportunismo que hoje 
significa a Esquerda Unida». 

O «Sendero Luminoso» promete também 
ajustar contas mais tarde com o «principal 
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inimigo da revolução», o Movimento Revo- 
Incionário Tupac Amaru, de tendência castrista. 

Segundo Nunjo Garcia, Abimael Guzman, 
que é protegido por um grupo de guardas dotados 
de armas modernas fornecidas pelos traficantes 
de drogas. sairá para as ruas «apenas quando as 
cidades estiverem cercadas» e «fará uso da pa- 
lavra». 

«Este é um pacto ou convénio com os tra- 
ficantes de narcóticos», diz o dirigente 
sanderista, «pelo -qual o partido deixa que os 
camponeses cultivem a coca, «que é um negócio | 
rentável». 

Sobre o fim da burguesia no Peru na eventua- 
lidade de uma vitória do «Sendero Luminoso», o 
dirigente guerrilheiro sublinha que «primeiro lhe 
será dada reeducação política e, se não resultar, 
ser-lhe-á dado o mesmo tratamento que é apli- 
cado agora aos elementos da organização guer- 
rilheira: a ditadura, a prisão, a morte». 

«O genocídio que nós aceitámos, terão que 
aceitá-lo», conclui Nunja. 

Segundo o ministro do Interior, almirante na 
reserva Juan Soria, o «Sendero Luminoso» tem 
um Exército de cinco mil homens em todo o Peru 
e uma sondagem recente de opinião indica cerca 
de 15 por cento dos inquiridos pensa que a 
subversão pode chegar a vencer, o que há um ano 
era apenas aceite por 4 por cento dos sondados. 

  

   
PARIS — Alexandrine Daube, de 77 anos de idade, alimentando um pardal que lhe vai 

buscar a comida à boca, num ritual que se tem prolongado nos últimos 20 anos. 
  

Espanha e Itália formam 
Frente Comum na CEE 

A Espanha e a Itália decidiram formar uma 
Frente Comum de Defesa dos Produtos Mediter- 
rânicos, durante as negociações dos preços 
agricolas da CEE — anunciaram, em Madrid, os 
ministros da Agricultura dos dois países, Carlos 
Romero e Carlogero Mannino. 

«E necessário fazer com que as decisões 
comunitárias se apercebam do que é verdadei- 
ramente a agricultura do Sul (da Europa)», disse 
O ministro espanhol depois de conversações, na 

segunda-feira, com o seu homólogo italiano, que 
se encontra de visita à Espanha. 

O encontro entre os dois ministros realizou-se 
antes da última sessão do Conselho de Ministros 
da Agricultura da CEE para fixar os preços 
agrícolas na campanha 88/89. 

O ministro italiano referiu que Roma e 
Madrid apresentarão na CEE uma proposta 
conjunta, para que a data da fixação dos preços 
seja antecipada, porque o atraso até Junho tem 
repercussões negativas, sobretudo, nos países 
mediterrânicos com a produção numa fase mais 
avançada. 

Carlos Romero defendeu que a marcação dos 
preços se efectue antes de Abril, para evitar aos 
mercados insegurança e outros problemas. 

Na opinião do ministro espanhol, a CEE 
deveria dar mais atenção aos produtos mediter- 
rânicos, seguindo uma política, não apenas de 
protecção, mas também de produção, para se 
conseguir uma Comunidade mais igualitária.
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O TEMPO 
PREVISÃO PARA HOJE — Céu pouco nublado ou 
limpo. Vento fraco ou moderado de nordeste, so- 

prando de noroeste para a tarde, no litoral oeste. 
Pequena subida da temperatura. 

  

SOL — Nascimento às 6.07, Ocaso às 20.56. 

LUA — Lua Cheia. Tempo incerto. Quarto Crescente 

às Ghoras e 21 minutos do dia 7/6. Tempo variável. 

MARÉS — 
(Porto da Figueira da Foz) — Preia-Mar às 04h12 e 
16h31. 
Baixa-Mar às 10h07 e 22h37. 

(Porto de Aveiro) — Preia-Mar às 04h31 e 16h46. 
Baixa-Mar às 10h13 e 22h31. 

(Informação fornecida pelo Instituto Nacional 
de Meteorologia e 

CINEMAS 
AVEIRO — Aveirense (23848) — Encerrado. 
ESTUDIO OITA (29249) — «Jogo Fatal», de 
David Hamet, com Lindsay Crouse e Joe Mante- 
gna. Para Maiores de 12 anos. Às, E 30, 18 e 
21.30. my tavel 5 COME 
Estúdio:2002 (21152) — «Sob Bis pelas: Para 
Maiores de 12 anos. Às 16€ 21.45. 
ÁGUEDA — S. Pedro (21152) — «Arizona 
Júnior», Para Maiores de 12 anos. Às 21.30. 

OLIVEIRA DE AZEMÉIS — Estúdio Gemi- 
ni 1 (64467) — «Broadcast News — Edição 
Especial», de James L. Brooks, com William 
Hurte Holly Hunter. Para Maiores de 12 anos. Às 
15.30 e 21.30 — Caracas (62408) — «Os Três 
Indomáveis Patifes». Para Maiores de 12 anos. 
Às 21.30. 

FARMÁCIAS 
AVEIRO — Saúde, Rua S. Sebastião, 104 
(22569). 
AGUEDA — Ala (622414). 
ALBERGARIA-A-VELHA — Martins Ferrei- 
ra (521160). 
ANADIA — Júlio Maia (52924). 
AROUCA — Santo António (94265). 
CASTELO DE PAIVA — Adriano Moreirk 
(65440). 

EIXO —- Aristides F ipuciredo (93118). 
ESPINHO — Grande Farmácia (720092). 
ESTARREJA — Sousa (42354). 
GAFANHA DA NAZARÉ — Branco (361576). 
ILHAVO — Santos (322930). 
LUSO — Lucília Ruivo (93108). 
MEALHADA — Miranda, Suc. (22166). 
MURTOSA — Júlio Batista (46259). 
OLIVEIRA DE AZEMÉIS — Falcão (62018). 
OLIVEIRA DO BAIRRO — Tavares de Castro 
(741550). 
OVAR — Lamy. 
SANGALHOS — São José (741123). 
SANTA MARIA DA FEIRA — Araújo (32447). 
SÃO JOÃO DA MADEIRA — Laranjeira 
(22876). 
VALE DE CAMBRA — Maios (42231). 
VÁLEGA — Resende (53073). 

mago Sa ea Te 

    

  

   
    

       

     

AVEIRO ' 
Bombeiros Velhos . ...... E na 
Bombeiros Novos e Socorros a Náufragos 22333-25122 

Cemro Hospitalar Aveiro-Sul 25006/7/8 

Capitania do Ponto ão 23657-20648 
EDP 20320 
Guarda Fiscal ds 21638 
GNR 22555 
GNR (Brigada de Trânsito) 
PSP 
Pc Judiciária 
Serviços Municipalizados 26312 
DIÁRIO DE AVEIRO. 24601 

Turismo ME Desa 

ÁGUEDA 
Bombeiros Voluntários 622591 
Hospitar 
EDP 

GNR 

Serviços Municipalizados CAvarias) 
Delegação do Dis it: Aveiro: 

OLIVEIRA DE AZEMÉIS — (056) 
Bomibeirx Voluniisios 
Hospitai 
EDP 
Serviços Municipalizados 

    

GNR 
OVAR — (056) . 

Bombeiros Voluntirios. 

Hospital 
EDP 
GNR 
PSP 52099 
Serviços Municipatizados 52905 

S. JOÃO DA MADEIRA — (056) 
Bombeiros Volunt dios (Armifana) 

Hospital 
EDP 
GNR 

PsP 
Serviços Munic paz de 

VILA DA FEIRA — (056) 
Bombiros 
GNR. e 

1 PSh 

  

22427-23540 

3212232157 
3 32484 

32028 

  

      

AGENDA 
  

  

CÂMBIOS 
COTAÇÕES DE NOTAS ESTRANGEIRAS EM 31/05/88 
  

  

          

CHEQUES Compra Venda NOTAS E MOEDAS Compra Venda 

Dólar (USA) 1408066 1408528 África do Sul (Rand) ................ - 49865 55865 
Marco (Alem.) 818129 B1$455 Alemanha Ocidental (Marco) sosso 81550 
Franco (Fr.)........ 248137 248233 Austria (Xelim)... o TISAQ é 4560 
Libra (Ingl.)..... 2588457 2598493 Bélgica (Franco) . E. 3858 3890 
Peseta (Esp.) 182286 182336 Brasil (Cruzado) ............ssssmi $5 s5 
ECU (CEE). 1698228 1698906 Canadá (Dólar) 112875 113875 
Lira (Itália) 0810945 0$10989 Dinamarca (Coroa) 21850 
Florim (Hol.) 728736 Espanha (Peseta) 1829 
Franco (Bél.) .... 389004 EUA, (Dólar) ...... 139835 142585 
Franco (Suiça). 975278 97668 Finlândia (Makka) 34810 34870 
léne (Japão). Ê 181210 181254 França (Franco) E cover 23890 24860 
Coroa (Suécia) ......... 238460 238554 Holanda (Florim) ; . TASTO 72880 
Caroa (Nor.) 228421 228511 Irlanda (Libra) ........220200000.0.0oos 216800 220800 
Coroa (Dinam.) 218335 218421 Itália (Lira) E $102 $114 
Lib. (1r.)....... » 2178222 2185092 Japão (léne) ...... ss 1807 1812 

Dracma (Grécia)... 180183 180223 Noruega (Coroa) ..... soco 22820 22870 
Dólar (Canadá)... 1138185 1138639 Reino Unido (Libra) eorerre 257800 261800 
Xelim (Áustria) 118539 118585 Suécia (Coroa) ....... o 23820 23870 
Makka (Finl.) 348402 348540 Suíça (Franco) io Sedoe=s5 BOIS 97865 
Rand (Afr. Sut) 628544 628794 Venezuela (Bolivar)... 3895 asa     

No respeitante moedas estas cotações devem ser consideradas a título meramente informativo, Todas as 
operações de venda estão sujeitas do imposto de 6 por mil. Informação da União de Bancos Portugueses. 

  

  

Principais acontecimentos registados 

no dia 1 de Junho, Dia Mundial da Crian- 
ça: 

1510 — O rei D. Manuel I concede foral à 
vila da Covilhã. 

1512 — O rei D. Manuel 1 concede foral à 
vila de Monforte. 

1890 — O escritor português Camilo Castelo 
Branco suicida-se na sua casa de São 

A Miguel de Seide. 
1926 — Em Portugal, depois do movimento 

militar do 28 de Maio, o general 
Gomes da Costa forma um triun- 
virato com os comandantes Mendes 
Cabeçadas e Gama Ochoa. 

1946 — O comissário francês na Indochina, 
Thierry D'Argeli pola em Sai- 
gão a proclamaça: República da 
Conchinchina. 

1952 — Morre. em Lisboa, o pianista e 
compositor português José Viana da 
Mota. 

1953 — E inaugurada a Transportadora 
Aérea Portuguesa — TAP. 

1967 — É editado o disco «SGT Pepper's 
Lonely Hearts Club Band», dos 
Beatles, considerado o melhor ál- 
bum de sempre da música popular 
anglo-saxónica. 

1973 — O Primeiro-Ministro grego, George 
Papaddopoulus, abols a monarquia. 

1974 — O Presidente da República Portu- 
guesa, general António de Spínola, e 
o Presidente dos EUA. Richard 
Nixon, encontram-se nos Açores. 

1976 — Com o pretexto de pór termo à 
guerra civil do Libano, uma força 
siria de mais de 30 mil homens in- 
vade o país, capturando no caminho 
para Beirute, posições muçulmanas 
e cristãs. 

1977 — O lemene do Norte corta relações 
diplomáticas com Portugal, protes- 
tando contra o estabelecimento de 
relações entre Lisboa e Telavive. 
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1980 — O Presidente Ramalho Eanes inicia 
uma visita oficial à Noruega, a con- 
vite do rei Olavo. 

1983 — Uma equipa médica do Hospital de 
S. José, em Lishoa, leva a cabo, 
com sucesso, a reimplantação com- 
pleta de uma mão, operação que 
demorou cerca de 12 horas e que foi 
a primeira do género efectuada nos 
Hospitais Civis de Lisboa, 

1984 — O Presidente da República, general 
Ramalho Eanes, condecora o Chefe 
do Estado-Maior General das Forças 
Armadas, general Lemos Ferreira, 
com a Gra-Cruz da Ordem Militar de 

co  Cnsto. 

1585 — Morre o actor inglês Richard 
Greene, famoso no desempenho de 
«Robin Hood», uma série de tele- 
visão com 143 episódios. 

— Morrem, pelo menos, 88 pessoas e 
centenas de edifícios são arrasados 
pela violência de tornados que atin- 
gem dois Estados do nordeste dos 
EUA e a oeste do Canadá. 

1986 — O 13.º Congresso do PSD reelege, 
sem oposição, Cavaco Silva para 
presidente da Comissão Política 
Nacional do partido. 

1987 — Realiza-se, pela primeira vez em 
Portugal, no Insiituto de Oncologia, 
um transplante terapéutico da 
medula, 

— Morre, vitima de atentado, o Pri- 
meiro-Ministro libanês Rashid 
Karami., 66 anos. 

Este é o centésimo quinquagésimo 
terceiro dia do ano. Faltam 213 dias para o 
termo de 1988. 

Pensamento do dia: «Cuidado com a 
fúria de um homem paciente» — John 
Dryden (1631-1700) — poeta inglês. 

  
  
RÁDIO » 
7 horas — Abertura — Bom dia em FM: 10 — Espaço 

aberto: 12 — (HJora Viva!: 14 — A Nossa Terra... seus usos e 
costumes: [5 — A Música Brasileira: 16 — Nunca é tarde...: 18 
— O Pulsar da Região Centro; 19— Adivinhe quem vem jantar: 
2) — Disco-discando: 21 — Triângulo: nós, você e a música: 
2a — Fecho. 

Titulos de primeiras páginas às 7.30 horas. Flashes infor- 
mativos às 8. 10, 11. 15 e 16 horas: noticiários alargados às 9, 

12.21 e 24 horas 

FEIRAS, FESTAS E ROMARIAS 
- Arada (Ovar), Beco-Macinhata do Vouga 

(Agueda), Anadia, Oliveira de Azeméis e Avan- 
ca (Estarreja). 

AMANHÃ 

Arada (Ovar), Beco-Macinhata do Vouga 
(Águeda), Anadia, Eca Azeméis e Avan- 
ca (Estarreja). + 

EaD 
Aveiro (Santa Joana) — Todos os dias das 10 

às 12.30 e das 14 às 17 horas. Encerra às 
segundas-feiras e feriados. 

Agueda (Fundação Dionísio e Alice Pi- 
nheiro) — Das 15 às 18 horas. Às terças e 
quintas-feiras, sabados e domingos. Encerrado 
nos restantes dias. 

Hhavo (Museu Marítimo) — Das 14.30 às 18 
horas de terça-feira: de quarta-feira a sábado. das 
9 as 12.30 e das 14 às 17.30 horas. Encerra aos 
domingos de manhã, segundas-feiras todo o dia e 
terças-feiras de manhã. 

(Museu da Vista Alegre) — Das 8 às 13 e das 
14 às 18 horas. De segunda a sexta-feira. 

Ovar (Museu de Arte Sacra) — Todos os dias 
das 10 às 12 e das 14 às 18 horas. Encerra às 
sextas-feiras. 

Arouca (Museu de Arte Sacra) — Das 10 às 
12: das 14:às 17 horas: Encerta às segundas: 
-feiras. 

  

QUARTA-FEIRA, 1 DE JUNHO DE 1988 DIÁRIO DE AVEIRO 

TELEVISÃO 
Hoje 

RTP-1 

09.00 — Abertura e Bom Dia 
10.00 — As Dez 
12.15 — Telenovela — Selva de Pedra 
13.00 — Jornal da Tarde 
13.35 — Ciclo Preparatório TV 
17.36 — Sumário 
17.40 — Brinca Brincando — «Alice no País 

das Maravilhas» 
18.05 — Estúdio 4 
19.30 — Telejornal 
20.00 — Bolsa Dia a Dia 
20.05 — O Tempo 
20.10 — Eu, Pessoa 
20.12 — Boletim Agrário do Ministério da 

Agricultura 
20.20 — Telenovela — Roque Santeiro 
21.15 — Lotação Esgotada — (Curia metra- 

gem de desenhos animados) e «Uma 
Mulher de Sonho» 

23.35 — 24 Horas 
00.05 — Remate 

RTP-2 

13.15 — Abertura e Totally Live 
14.05 — Agora, Escolha! 
15.35 — Piano Bar 
16.35 — Trinta Minutos Com... 
17.10 — Telenovela — Os Imigrantes 
18.00 — Ponto por Ponto 
19.05 — Formula One 
20.00 — Clássicos da TV — O Fugitivo 
20.50 — Cem Obras de Arte Portuguesa — 

«Pistolas de S. José» 
21.00 — Jornal das Nove 
21.30 — Montra de Livros 
21.35 — Joana 
22.25 — Clube de Imprensa 
23.10 — Fantasia e Realidade 

  

RTP-1 

09,00 — Abertura e Bom Dia 
10.00 — As Dez 
11.30 — Missa do Corpo Presente 
12.20 — Telenovela — Selva de Pedra 
13.00 — Jornal da Tarde 
13.30 — Shiu-Hing — A Memória de Ricci 

13.55 — Roda de Amigos — Banda 4 
14.35 — Brinca Brincando — «Os Filhos dos 

Flintstones» 
15.00 — Super-Homem I 
17.20 — Sumário 
17.25 — 24.º Corrida TV 
19.30 — Telejornal 
20.00 — Bolsa Dia a Dia 
20.05 — O Tempo 
20.10 — Eu, Pessoa 
20.12 — Boletim Agrário do Ministério da 

Agricultura 
20.20 — Telenovela — Roque Santeiro 
21.10 — Primeiro Andamento — «Tempos de 

Música» 
21.45 — Telemundo 
22.15 — Quando a Paixão se Apaga — (último 

episódio) 
23.10 — 24 Horas 
23.40 — Remate 

RTP-2 

13.15 — Abertura e Totally Live 
14.05 — Pano para Mangas 
15.35 — Fields of Fire — (1.º episódio) 
16.35 — Trinta Minutos Com... 
17.10 — Telenovela — Os Imigrantes 
18.00 — Ponto por Ponto 
19.05 — Formula One 
20.00 — O Fugitivo 
29.50 — Cem Obras de Arte Portuguesa — 

«Santa Catarina» 
21.00 — Jornal das Nove 
21.30 — Montra de Livros 
21.35 — Andebol de 7 — Final da Taça de 

Portugal 
25.00 — As Teias da Lei 

  

Aveiro (Biblioteca Aires Barbosa) — Das 10 
às 12.30 e das 15 às 19 horas. Encerra aos 
sábados e domingos. 

Águeda (Biblioteca Calouste Gulbenkian) 
— De segunda a sexta-feira. Das 17.30 às 19.30 
horas. 

Arouca (Biblioteca Municipal) — Das 10 às 
12.30 edas 14 às 17-horas: Encerra aos sábados e 
domingos.
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Futebol de Salão 

  

DESPORTO 

  

No Torneio do Beira Mar 
equipas à procura da 2.º fase 

Com a participação de 35 equipas, 
divididas por seis grupos, tem estado 
a decorrer o XXIV Torneio de Futebol 
Salão do Beira Mar. « 

Concluída a 9.a jornada com a rea- 
lização do 36.0 jogo, as classifica- 
ções por grupo começam a ganhar 
forma. Apesar disso, faltam realizar 
ainda 50 jogos nesta primeira fase, a 
qual apurará doze equipas para a fa- 
se seguinte. 

De registar o bom nível dos jogos 
disputados até ao momento, fruto de 
um maior equilíbrio competitivo entre 
as equipas. 

Entretanto, são estes os resulta- 
dos e as classificações no final da 9.a 
Jornada 

1.a Jornada - 16/5/88 

Crakes da Gulbenkian/Pirona, 2 - Far- 
das Telamar, 1 

Crevi/Cálida Móveis, O - B. Santiago/ 
Rest L'Europe, 1 

Anselmo Santos, O - Extrusal, O 

Padaria Branco, O - Argamac/Tam 
Tam, O 

2.a Jornada - 17/5 

Ema/Midland, O - Bidalcar, O 

Esc. Prep. Aveiro, O - Hospital de 
Aveiro, 3 

Navairia, O - Carvic, 3 

Magri./Stand Adérito, 1 - Marquinta, O 

3.a Jornada - 185 

Extrusal, 1 - Desportolândia, O 

Cafetaria Arcoi iris, O - Recauchuta- 
gem Riamar, 1 

Hotel Barra, 4 - Esc. Cond. Auto Ins- 
trutora, 1 

Citroên/Rangel Oliveira, 1 - Electrex, ( 

4.a Jornada - 19/5 

Somegal, 0 - Railux/Philips, O 

G.D. Cosval, 2 - CCD 513, 0 

Grenos, O - Grupel, 0 

Traineira/LMi, 5 - 

Sa Jomada - 2355 

CDCRCTT, 1 - Impar, 2 

Elpauto/Lucas, O 

Adewa do Evaristo, O - Sardões, 2 

Fardas Telamar, 1 - Carvic, O 

Santiago/R. L'Europe, 2 - Marquinta, 3 

6.a Jornada (245) 

Univ. Aveiro, O - Desportolândia, O 

Argamac/Tam Tam, 2 - Recauchu- 
tagem Riamar, O 

Bidalcar, 2 - Esc. Cond. Auto Instru- 
tora, O 

Hosp. Aveiro, O - Electrex, 2 

7T.a Jomada - 26/5 

Ema/Midiand, O - CDCR/CTT, 2 

E. P. Aveiro/Pad. 5 bicas, O - Adega 
Evaristo, 2 

Rosa Mota 

venceu nos Estados Unidos 

  
A atleta portuguesa Rosa Mota é o equato- 

riano Rolando Vera impuseram-se segunda-feira 
na décima edição do «Bolder Boulder», prova 
altérica que coincidiu com o Dia dos Antigos 
Combates. 

Rosa Mota impós-se com facilidade às suas 
rivais nos 10.000 metros, com um tempo de 34 
minutos e 41 segundos, repetindo a vitória nesta 

prova (do Colorado 

vencedora consecutiva da A portuguesa, 
Maratona de Boston, correu num ritmo certo e 
manteve-se sempfe à frente das suas mais directas 
adversárias, as norte-americanas Kim Jones e 
Judy Chamberlain, que terminaram na segunda e 
terceira posição. 

O equatoriano Vera conseguiu impór-se aos 
norte-americanos. Eystone, e Porter, obtendo, o 
tempo de 29 minutos e 53 segundos. 

Railux/Philips, 4 - Navalria, O 

CCD 513, 1 - Magri/Stand Adérito, 3 

&a Jomada - 27/5 

Grupel, 0 - Univ. Aveiro, O 

Slpauto/Lucas, O - Cafet. Arco lris, 2 

Impar, 1 - Hotel Barra, O 

Sardões, O - Citroên/Rangel & Oli, O 

9a Jomada - 28/5 

Somegal, 1 - Fardas Telamar, O 

G.D.Cosval, O - B. Santiago/R. L'Eu- 
rope, O 

Grenos, 0 - Extrusal, O 

Traineira/LMI, O - Argamac/Tam Tam, 2 

   
    

      

      

    
   

      

    

    

   

CLASSIFICAÇÃO 
GRUPO A 

J.V. E. D. P. 

Somegal ros 
Railux ... 2 cp Apos 
F. Telamar Sd 0025 
Carvie ... 21104 

Pirona 1 10 0,3 
Naávaltizis ca rdrea 2003243 

Magriços .. 2200/06 
L'Europe > | 1516 
Cosval .. Esto OS 
Marquinta . 2 A OA 
CEB SI: 200 Du 242 
CreviCM .. so ISO] 

GRUPO € 

Exige Emap losses Dela 207 
Grenos 20204 
Grupel 24 0d Qua 
U. Aveiro 20204 
Desportolândia 2 01:14 
A. Santos sd 0:84:02 

GRUPO D 

Argamac . 3 2100 8 
Riamar ... 21014 

Traineira . 21014 
Arco Iris . 21014 

Pad. Branco 10102 
Elpauto o Rea (AD 

GRUPO E 

Pro SD Bb 
por AaloO Ss 
4 2001 

2 ERA A 
Midland . ge 2) RAR nO 
Auto-Instut. cos Q70U02 2 

GRUPO F 

Sardões .. 2"1700'5 
Citroén . 2" 1 1"0'5 

Electrex uq 4 
A. Evaristo . ZA 014 
Hosp. Aveiro 21014 
Epa5 B ipa" 2 

  

LOTARIA POPULAR 

22.º EXTRACÇÃO 

LISTA DOS PRÉMIOS 

1.º Prémio — 101.712 — 1.500 contos. 
2.º Prêmio — 483.984 — 500 contos. 
3.º Prémio — 338.878 — 250 contos. 
4.º Prémio — 181.459 — 150 contos — 

Vendido pela Casa da Sorte. 
Prémios de 60.000500 — Aos números ter- 

minados em 712. - 
Prémios de 10.000$00 — Aos números ter- 

minados em 984. A 
Prémios de 2.500800 — Aos números ter- 

minados em 878. 
Prémios de 1.000$00 — Aos números ter- 

minados em 459. 
Prémios: de 500800: —, Aos números: ter- 

minados em 30, 46, 51, 60 e 86. ; 
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Boxe - 
ST 

Campeonato Nacional 

Beira Mar acredita 

em boa classificação 
José Fernandes, José Machado, 

José Reis e Manuel Barbosa são os 
atletas que a partir de amanhã, em 
Vila Nova de Gaia, representam o Bei- 
ra Mar nos Campeonatos Nacionais 
de Boxe Amador. 

Fazem ainda parte da comitiva o 
treinador Armando Séco e o seccio- 
nista/praticante Vitor Meneses. 

Em Gaia vão estar cerca de cin- 
quenta atletas, representando várias 
associações e clubes do país. Arman- 
do Séco, treinador, analisa as possi- 
bilidades e fala-nos das aspirações 
da sua equipa para estes campeo- 
natos: 

- «Vamos cheios de esperança: 
Nunca vamos a lado nenhum para 
marcar presença. Aliás, este é o pri- 
meiro ano que levamos quatro atle- 
tas. Temos levado sempre três, dois e 
já chegâmos a levar um. 

Sabemos'que vai ser. difícil)" às 
outras equipas tém a mesma inten- 
ção mas pensamos conseguir uma 
representação condigna. Há clubes, 
como o Estrela da Amadora, que le- 
vam nove ou dez atletas, mas se dos 
quatro atletas que levamos, três se 
sagrassem campeões nacionais, o ti- 
tulo viria para Aveiro, o que, a acon- 
tecer, seria a primeira vez. Não vamos 
lã com outra intenção e na hora da 
verdade não regateamos esforços» - 
comentou. 

  
  Equipa do Beira Mar 

Categoria de Pulmas - José 
Fernandes, 23 anos, quatro vezes 
campeão nacional e várias repre- 
Femadções pela Selecção Nacional. 

ATIRA E QUIVIRD 

Categoria de Ligeiros - José 
Machado, 26 anos, duas vezes vi- 
ce-campeão nacional. 

Categoria de Meios Médios Li- 
geiros - José Reis, 23 anos, pri- 
meira vez nos campeonatos nacio- 
nais. 

Manuel Barbosa, 26 anos, pri- 
meira vez nos campeonatos nacio- 
nais. 

Treinador: Armando Séco 
Seccionista: Vitor Meneses.     
  

Alterações 

na próxima jornada, 

Quinta Feira/Feriado (2/65/88) 

Campeonato Nacional 
da | Divisão 

Benfica - Varzim, realiza-se no 
Estádio Nacional, na Cruz Que- 
brada/Lisboa, ás 16 horas 

Espinho - Setúbal, no Estádio 
Comendador Manuel Oliveira Vio- 
las (antigo Campo Avenida), em 
Espinho, às 16 horas. 

Chaves - Elvas, no Parque 
Municipal dos Desportos, em Fafe, 
ás 16 horas. 

  

ESCRITÓRIOS 
Na Av. Dr. Lourenço Peixinho, 15 

«ÚLTIMOS EM VENDA» 

Áreas a partir dos 90 m2 
Contacte pelo Telefone: 24726 — Aveiro 
  

  

T4+1 
CENTRO DA CIDADE 

Amplas áreas vistas panorâmicas 
C/2 garagens (Acabamentos de luxo) 

PREÇO: 13.000 CONTOS 
Contacte pelo Telefone: 24726 — Aveiry,   
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FÓRMULA UM 

Grande Prémio do México 

Prost 
soma 
e segue 

Disputou-se no passado domingo a quarta 
prova do Mundial de Fórmula Um no circuito 
mexicano «Hermanos Rodriguez». 

Tratou-se de mais uma demonstração de 
domínio absoluto da equipa inglesa McLaren- 
-Honda. Pela quarta vez consecutiva o piloto 
brasileiro Ayrton Seffna conseguiu o melhor 
tempo da grelha de partida, tendo ao seu lado o 
seu companheiro de equipa o francês Alain Prost. 
Os treinos de qualificação para este Grande 
Prémio ficaram marcados por um espectacular 
despiste de que foi vítima o francês Philipe Alliot, 
que no entanto saiu ileso e pôde mesmo participar 
na prova mexicana. Este acidente provou que os 
actuais fórmula um têm condições de segurança à 

altura das velocidades que normalmente atingem. 
Na verdade, Alliot despistou-se na parte mais 
rápida do circuito a uma velocidade de 250 km/h 
e embateu no muro de protecção das boxes, 
capotando em seguida várias vezes. 

Mas se os treinos tiveram esta nota de inte- 

  

DESPORTO 

  

resse, a corrida foi francamente morna sem 
qualquer luta pelo cqmando da prova. Na largada 
Prost tomou o comando seguido por Piquet que 
partiu muito bem tal como o seu companheiro de 
equipa Nakajima que ocupava a sexta posição na 
grelha. Facilmente Senna se desembaraçou de 
Piquet só que não mais se conseguiu aproximar 
de Prost para discutir com ele a liderança da 
prova. Os dois McLaren afastaram-se então dos 
restantes pilotos, que à excepção de Berger nunca 
deram mostras de poderem aproximar-se dos dois 
primeiros. Mesmo assim quando Berger fez um 

Alain Prost (McLaren MP 4/4) 

«forcing» e conseguiu, até bater o recorde da 
volta mais rápida, Senha e Prost responderam 
com novos recordes mostrando que controlavam 
a corrida como queriam. Os Ferrari deram pela 
mão de Berger um «arzinho da sua graça» ficando 
nas terceira e quarta posições (respectivamente 
Bergere Alboreto). 

Para esquecer foi a corrida da Lotus que viu 
os seus dois pilotos obrigados: a desistir quando 
estavam entre os seis primeiros. As seis primeiras 

  

les que, se não duram para a eter- 
nidade duram pelo menos por lar- 
go periodo de tempo. 

E assim parece estar a aconte- 
cer no “casamento” ár 
entre o F.C. do Porto e a REVI- 
GRES, cujo contrato de patrocínio 
vai ser renovado. 
Coincidindo com a última jor- 
nada do Nacional maior do nosso 

futebol em que os "Dragões" lo- 
graram reapossar-se do Título, vai 
ser assinado no próximo domingo, 

oa 
h 

  

no Hotel Sheraton, na cidade in- 
victa, no decorrer de um almoço 
de confratemização, o contrato de 
patrocínio da equipa de honra do 
prestigiado clube com a empresa 
aguedense REVIGRES, mais 
duas Epocas - 1988/89 e 198990. 

A natural curiosidade de co- 
nhecer as verbas envolvidas de- 
parâmos com o também já habi- 
tual silêncio nestes casos... mas 
pode ser que no próximo domingo 
o “misterioso” véu seja desven- 
dado. 

  

  

Distritais de futebol chegam ao fim 

  

Fase final da I Divisão 
começa já no domingo 

Depois de terminada a primeira 
fase do Distrital da t.a Divisão, os 
clubes que disputaram este Campeo- 
nato tém agora de cumprir a fase der- 
radeira, aquela que vai definir as clas- 
sificações finais desta prova. 

Assim, em jogos a disputar em 
duas mãos, esta Fase Final começa já 
no próximo Domingo, e engloba os 
seguintes encontros: 

Apuramento do Campeão 
(1.0 e 2.0 classificados) 
Valonguense - Valecambrense 
30 e 4.0 classificados 
Calvão - Sanguedo 
5.0 e 6.0 classificados 
Famalicão - S. João de Ver 
7.0 e &o classificados 
Paredes do Bairro - S. 
9.0 e 10.0 classificados 
Murtoense - Arouca 
11.0 e 120 classificados 
Arrifanense - Vaguense 
13.0 e 14.0 classificados 
Argoncilhe - Gafanha 
15.0 e 16.0 classificados 
LAAC - Fiaes 
17.0 e 18.0 classificados 
Oiã - Pinheirensa: 
19.0 e 20.0 classificados 

Roque 

acima 

Cucujães - NEGE 
21.0 e 22.0 classificados 
FIDEC - LOBAO 
23.0 e 24.0 classificados 
Avanca - Macinhatense 
25.0 e 26.0 classificados 
Aguinense - Carregosense 
27.0 e 28.0 classificados 
Mac. Cambra - Fermentelos 
29.0 e 30.0 classificados 
Barró - Milheiroense 
31.0 e 32.0 classificados 
Torreira - Bustos 

33.0 e 34.0 classificados 
Fajoes - Ponte Vagos 
35.0 e 36.0 classificados 
Tarei - Pampilhosa 

Os jogos da 2.3 mão serão dispu- 
tados no campo dos clubes indica- 
dos em segundo lugar e no caso de 
se verificar uma igualdade no conjun- 
to dos dois jogos (pontos e golos), 
far-se-à no jogo da segunda mão um 
prolongamento de 30 minutos, dividi- 
dos em dias partes de 15 minutos, 

sem intervalo. No caso de persistir a 
igualdade, apurar-se-ãà o vencedor 
por marcação gde grandes penalida- 

des, de acorddGom as Leis do Jogo." 

FC do Porto e Revigrés renovam contrato 
—. Acto realiza-se no próximo domingo 

Do que não restam dúvidas é 
que o entendimento entre o clube 
portista e a empresa cerâmica tem 
resultado, pois de outra maneira 
não se entenderiam as sucessivas 
renovações de contratos. 

123456 

D
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HORIZONTAIS — | — Incitado. 2 — 
Lavrado superficialmente, para arrancar 
ervas daninhas. 3 — Nome de letra; briga 
com: aspecto. 4 — Ovário de peixes: além 
disso; além..S — Polir; adicionam. 6 — Nome 
de letra grega (pl.): pagamento. 7 — Buscam: 
exipar. 8 — Data; altar; elemento de compo- 
sição de palavras que exprime a ideia de boca 
9 — Deus do sol, entre os egípcios; tirada; 
contracção. 10 — Metida em mala. 11 — 
Amarelecida. 

VERTICAIS — 1 — Enfraquecera. 2 — 
Fugira. 3 — Simbolo químico do rádic 
satisfaz (um ci 

  

mpromisso): preposição. 4 — 
EURO ce tcã avára Be Sac     
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posições acabaram por ser divididas apenas por 
três equipas: McLaren, Ferrari e Arrows, esta 
última que animou grande parte da corrida com 

uma interessante luta entre Cheever e Warwick. 
Os aspirados voltaram a dar-se mal com a 

altitude do México e pilotos como Nigel Manseli 
Boutsen, Nannini e Patrese que nas anteriores 
provas tém andado lado a lado com: Ferraris e 
Lotus ficaram relegados à sétima e oitava 
posições (Nannini e Boutsen) ou foram obrigados 
a desistir como aconteceu com os Williams. 

O Campeonato Mundial de Condutores é 
liderado por Prost que venceu pela 31.2 vez na 
sua carreira. O francês tem 33 pontos e uma 
considerável vantagem sobre o segundo classi- 
ficado do Mundial, o austríaco Gerhard Berger 
que soma 18 pontos seguido por Ayrton Senna 
com 15 pontos. 

Os ventos parece que ainda não mudaram 
pelos lados da McLaren e podem prever-se novas 
vitórias, mas vamos ver se o novo Ferrari, que se 
espera estrear para as próximas provas, poderá 
quebrar a hegemonia da equipa inglesa de Ron 
Dennis. 

Cristina Novo 

ALAVRAS CRUZADAS 

PROBLEMA N.º 841 

756, 9:10: 11 

Reza: pegadeira; nome de mulher. 5S— Nome 
de homem: tirar a vida. 6 — Escavar: o refugo 
da sociedade. 7 — Porcarias; relativo ao 
Papa. 8 — Nome de mulher; espécie de capa 
sem mangas: nome de mulher. 9 — Nota 
musical; íntimo: prefixo de direcção. 10 — 

Cobrira de água. 11 — Elementares, 

SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.“ 841 

VOVIIAIVINV —S — VAVIVINA — 
V=OV —VdVIid — VI — IO — VIy 

VdI — 4VDVd — NVLVD — SvDvd 
SvLd — WNVWOS — YA — My 

TVIO — VAO — UV — VDVIV — IN 
Td 00VIAV —Y 

j A - VENTA 

  

OdVIOAOUA (al.   
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BAIRRO LICEU - TI 
garagem, vende-se. 
Entrada 750 contos. 
Telefone 29491 - 
Mediterra. 

BAIRRO LICEU - T2 
duplex, vende-se, c/ 

10% entrada. Telefone 
29426 - Mediterra. 

BAIRRO LICEU - Tá 
duplex, c/ 10% entra- 
da, c/ ou s/ garagem, 
vende-se. Teletone 
29491 - Mediterra. 

CENTRO AVEIRO - Tá 
€/ jardim, sotão, cave, 
garagem, luxo, 12.500 
contos, vende-se. Te- 
lefone 29426 - Medi- 

  

APARTAMENTOS T2 - 
vender-se. Barrocas - 
Aveiro. Telefone 29491 
- Mediterra. 

APARTAMENTOS T3 - 
vendem-se. Barrocas - 
Aveiro. Telefone 29426 
- Mediterra. 

APARTAMENTOS T2 / 
T3 em Esgueira, ven- 

dem-se. Telefone 
29426 - Mediterra. 

CASAS Geminadas c/ 
garagem - Esgueira. 
Telefone 29491 . 
Mediterra. 

CASA c/ 3 quartos, 
Garagem, jardim, pá- 
tio, vende-se em Azur- 
va. Telefone 29426 - 
Aveiro. 
  

ARREDORES AVEIRO - 

Várias vivendas, ven- 
dem-se. Telefone 
29491 - Mediterra. 

CENTRO ÍLHAVO - T3 
< 140 m2, vende-se. 
Telefone 29426 - 
Mediterra. 

CENTRO ÍLHAVO - T4 
c/ 190 mz, vende-se. 
Telefone 29491 - 
Mediterra. 

AVEIRO - Lojas desde 
2.940 contos. Telefone 
29491 - Mediterra. 

SAPATARIA prestígio, 

centro Aveiro - 11.000 
contos, vende-se. Te- 
lefone 29426 - Medi- 

  

BAIRRO LICEU - T3 c/ 
arrumo, €/10 % entra- 
da, vende-se. Telefone 
29491 - Mediterra. 

  

BAIRRO LICEU - T2 c/ 
arrumo, c/10 % entra- 

da, vende-se. Preço 
6.200 contos. Telefone 
29491 - Mediterra. 

BAIRRO LICEU - T4 c/ 

arrumo, c/10 % entra- 
da, vende-se. Telefone 
29491 - Mediterra. 
  

BAIRRO LICEU - T5 
Duplex, c/10 % entra- 
da, vende-se. Telefone 
29491 Mediterra. 

BAIRRO LICEU - T5 
Duplex, c/ garagem 
para 2 carros, vende- 
-se. Telefone 29491 - 

terra. 

  

  

IMABITA - vende quin- 
ta com 25.000 m2, per- 
to da Ria, com interes- 
se turístico, a 5 km de 
Aveiro. Telefone 20497 
- Aveiro. 

  

IMABITA - vende apar- 

tamento Tt pronto a 

habitar. Bairro Liceu - 
Telefone 20497 . 
Aveiro. 

     

IMABITA - vende T2 no 
Bairro do Liceu pron- 
to a habitar. Telefone 
20497 - Aveiro. 

IMABITA - vende T2 na 
Barra, mobilado. 4.500 
contos. Telefone 20497 
- Aveiro. 

IMABITA - vende T3 
Aveiro. Telefone 20497 
- Aveiro 

IMABITA - vende T3 
Bairro Liceu c/ terra- 
ço, fogão sala e gara- 

gem. Telefone 20497 - 
Aveiro. 

IMABITA - vende T3 
Bairro Liceu acaba- 
mentos luxo. Telefone 
20497 - Aveiro. 

IMABITA - vende T3 
duplex na cidade. 
Bons preços; boas 

àreas. Telefone 20497 - 
Aveiro. 

IMABITA - 
vendas em  Verde- 
milho, Torreira, San- 
galhos, Albergaria. Te- 
lefone 20497 - Aveiro. 

vende vi- 

IMABITA - vende vi- 
venda Esgueira, pron- 
ta a habitar. 9.500 
contos. Telefone 20497 
- Aveiro. 

IMABITA - vende 2 
moradias em Cacia. 
Telefone 20497 « 
Aveiro. 

IMABITA - vende T3 
em construção, para 
6.000 contos, com ar- 
rumos na cave, área 
aproximada 140 m2. 
Teletone 20497 º 

Aveiro. 

IMABITA - vende T2. 
5.700 contos, desde 

5% entrada. Telefone 
20497 - Aveiro. 

IMABITA - vende T3 
em construção, dentro 

da cidade com ou 

sem garagem, 10 % 
entrada. Telefone 
20497 - Aveiro. 
  

IMABITA - vende loja 
com 110 m2. Telefone 
20497 - Aveiro. 

IMABITA - vende terre- 
no em Cacia 2.800 m2. 
Telefone 20497 o 
Aveiro. 

IMABITA - vende casa 
no centro da cidade, 
com 700 m2 de terre- 
no. Telefone 20497 - 
Aveiro. 

IMABITA - vende gara- 

gens, prontas no cen- 
tro de Esgueira. 600 
contos. Telefone 20497 
- Aveiro. 

IMABITA - vende T2 
pronto a habitar no 

centro da cidade, com 
garagem e arrumos 
na cave Telefone 
20497 - Aveiro. 

IMABITA - vende torre- 
facção de café no 
centro da cidade. 
Bom movimento. Tele- 
fone 20497 - Aveiro. 

IMABITA - vende res- 
taurante de prestigio 
no centro de llhavo, 
bem equipado e com 
bom movimento. Tele- 
fone 20497 - Aveiro. 
  

IMABITA - vende ne- 
Sócio de prestígio na 
Av. Dr. Lou Pei- 
xinho. Telefone 20497 
- Aveiro. 
  

IMABITA - vende loja 
no centro de Aveiro 
com 87 m2 aproxima- 

damente. Telefone 

20497 - Aveiro. 

MORADIAS, 

IMABITA - vende T2 
duplex em Esgueira 

pronto a habitar. En- 
trada ii 
Telefone 20497 
Aveiro. 

IMABITA - vende T4 

duplex pronto a habi- 

tar no no Centro de 
Esgueira. Telefone 
20497 - Aveiro. 

IMABITA - vende 2 lo- 
jas novas no Centro 

de Ílhavo - “Edifício 
Wiabum”. Telefone 
20497 - Aveiro. 

IMABITA - vende TI no 
Bairro do Liceu. Tele- 
fone 20497 - Aveiro. 

IMABITA - vende T2 + 
1 e 73 pronto a habi- 
tar, com garagem no 

Bairro do Liceu. Tele- 
fone 20497 - Aveiro. 

IMABITA - vende T4 
duplex em construção 

em Esgueira, 6800 

contos. Teletone 20497 
- Aveiro. 

ESTACIONAMENTOS, 
vendem-se/alugam-se. 
Telefone 25788 s 
Aveiro. 

VIVENDAS desde 2.500 
contos - Telefone 
21434 - Aveiro. 

QUINTINHA com boa 

moradia, vende-se. 
Telefone 26568 - 
Aveiro. 

MORADIA, vende-se, 
em Bonsucesso. Tele- 
fone 24857 - Bon 
sucesso. 

LOJAS, em Aveiro, 
vendem-se. Telefone 
622748 - Agueda. 

MORADIA, vende-se. 
Rua do Brejo - Teleto- 
ne 29943 - Aradas. 

  

Lojas, 
vendem-se. Telefone 
28340 - Aveiro. 

MORADIA, vende-se 
Cacia. Telefone 94443 
- Quintas. 
  

APARTAMENTOS g 
Vagueira, Vagos, Avei- 
ro, Bustos, vendem-se. 
Vepor - Largo Branco 
de Melo, 54 - Telefone 
792365 - Vagos. 

VENDE-SE casa gran- 
de junto à Sé. Teleto- 
ne 26681 - Aveiro. 

  

APARTAMENTO, ven- 
de-se. Bairro Liceu. 
Telefone 24460 - 28348 
- Aveiro. 

A PRABITAR - vende 
apartamentos, viven- 
das, terrenos, lojas e 
escritórios em: Aveiro 
- Esgueira - Coimbra, 
Praias da: Barra - Va- 
queira - Quiaios - Fi- 
queira da Foz. Se pen- 

sa comprar, vender ou 
alugar, venha falar 

connosco. Estamos na 
Travessa da Rua Direi- 
ta, 5-1.0 A, traseiras 
da C M. A. Telefone 
(034) 25952 - Aveiro. 

MORADIA - vende-se. 
Preço económico. Te- 

letone 29497 - Aveiro. 

PINTO & BAPTISTA - 
vende Ta, 
d'água. Telefone 
29497 - Aveiro. 

PINTO & BAPTISTA - 
vende moradia - Alto 
do Rio - Águeda, Tele- 
fone 29497 - Aveiro. 
  

PINTO & BAPTISTA - 
vende moradias. Tele- 
fone 29497 - Aveiro. 

Olho * 

PINTO & BAPTISTA - 
vende T2 em Aveiro. 
Telefone 29497 - 
Aveiro. 

T3, vende-se - Esguei- 
ra. Telefone 29497 - 
Aveiro. 

PINTO & BAPTISTA  - 
vende duas moradias 
bem localizadas - S. 

Bernardo. Telefone 
29497 - Aveiro. 

LOTES, vendem-se - 
Vagueira. Telefone 

29497 - Aveiro. 

  

PINTO & BAPTISTA - 
vende cave confortá- 
vel - Bairro Liceu. Te- 
lefone 29497 - Aveiro 

UNIDADE Hoteleira, 3 
estrelas, zona Aveiro, 

42 camas, instalações 
para restaurante - bar, 
vende-se. Preço oca- 

Vepor - Largo Branco 
de Melo, 54. Teletone 
792365 - Vagos. 

T2, vende-se - 4.100 
contos. informa: Aúto- 
mercado “Boa Saúde” 
- Barra. 

  

T3, QUARTOS, alugam- 

-se a estudantes. Tele- 
fone 25538 - Aveiro. 

LOJA, aluga-se. Rus 

  

SALA grande (ou duas 
contíguas) precisa-se, 
de preferência na zo- 
na central da cidade. 
Resposta com indica- 
ção de àrea e renda 
pretendida ao “Diário 
de Aveiro” ao n.o 230. 

T2 aluga-se. Telefone 

21374 - Aveiro. 

APARTAMENTO ou 
casa, precisa-se - zona 
Aveiro. Telefone 24361 
- Aveiro. 

  

  

SENHORA, oferece-se 
a —domésti- 

ca. Telefone 20673 - 
Aveiro. 
  

PNEUS de todas as 
marcas. Super Rodão 
- Variante de Cacia - 
Aveiro. 
  

VALXANDRA - 
mentação 

Docu- 
automóvel. 

Telefone 27183 - 

Aveiro. 

  

MANICURE,  precisa- 
-se. Isabel Queirós do 
Vale - Telefone 26784 - 

Aveiro. 

COLABORADORAS - 
alta cosmética. Telefo- 
ne 23469 - Aveiro. 

CARVANEL admite 
pessoas de ambos os 
sexos para venda di- 
recta em part-time e 
fulk-time. Contactar: 
Rua Manuel Freitas, 
18 ou Telefone 311933 
- Aveiro. 

MANICURE,  precisa- 
-se. Telefone 22242 - 
Salão Cravo. 

ATENÇÃO - oficina de 

de baixa tensão - ser- 
ralheiros - torneiros. 
Local - cidade de 
Aveiro Guarda-se si- 
gilo estando emprega- 
do. Resposta a este 
jornal ao n.o 243. 

EMPREGADA com prá- 
tica de depilações, 
pedicure, precisa-se. 
Resposta ao “Diário 
de Aveiro" ao no 244. 

  

SUCATAS, compram- 
-se. Telefone: 311758 - 
(Alagoas) Esgueira. 

  

MOTOR Yamaha, 9.9cv 
- barco recreio. Pouco 
uso. Telefone 361450 
(8,30 - 12,30 horas) - 
Carios Silva. 

VENDEMOS E REPA- 
RAMOS radiadores. 
Somos Márcio Santos 
Moreira, Ld.a. Contac- 
te-nos na Quinta do 
Simão ou pelo Telefo- 
ne 312175 - Esgueira. 

RISSÓIS caseiros em- 
balados. Telefone 

23600 - Aveiro. 

EQUIPAMENTO com- 
pleto | mini-mercado. 
Telefones 28772 - 
23641 - Aveiro. 

CARNES - João Rocha 
- Rua José Estêvão, 16 
- Aveiro. 

  

GRADES Lagarto - 
Armaro, Lda. - Teleto- 
ne 94589 - Oliveirinha. 
  

FIOS TRICOTAR - "Tri- 
comalha” - Preços 

especiais revenda. Av. 
Dr. Lourenço Peíxi- 

nho, 360 - Aveiro 
  

TELAS Betuminosas - 
Jercar - Telefone 
361255 - Gafanha da 
Nazaré 

VELHARIAS MOLDAR- 
TIS - Rua dos Mamo- 
tos, 66 (à Praça do 
Peixe) - Aveiro. 

  

VIDROS acrílicos - vi- 
draria Almeida - Tele- 
fone 25474 - Aveiro. 
  

PEIXES Tropicais - 
Aquaviva - Mercado 
Municipal, Loja 12 - 
Aveiro 

TODO O RECEITUÁRIO 
- Oculista Aveirense. 
Telefone 25880 = 
Aveiro. 

PHILIPS Grundig - Al 
Capone - Telefone 

321875 - lhavo 

BARCO FIBRA, ven- 
de-se. Telefone 29135 
(noite) - Aveiro. 

INFORSIGA, Computa- 

dores, Software, Con- 
sumiveis. Telefone 
21677 - Aveiro. 

TROITÉCNICA - Elec- 
trodomésticos, repara- 

ções. Telefone 321780 
- Hhavo. 

AMENDOAS - Miolo - 
Centro Dietético Giras- 
sol - Av. Dr. Lourenço 
Peixinho, 179 - Loja E 

- Aveiro, 

CANON - TELECOPIA- 

DORES. Rua Capitão 
Sousa Pizarro, 23 

Aveiro. 

AUTOCARAVANA - 
André Jamet. Telefone 
369583 - Barra. 
  

EQUIPAMENTOS hote- 
leiros. Contactar: Tele- 
fone 23054 - Aveiro. 

PRANCHA | windsurf, 
vende-se. Telefone 
28363 - Aveiro. 

AMORTECEDORES 
novos - Renault 16. 
Telefone 23432 > 
Aveiro. 

CACHORROS  Dober- 
mann. Telefones 25277 
- 22855 - Aveiro. 

TENDA familiar, “An- 
dré Jamet”. Bom esta- 
do. Telefone 25870 - 
Aveiro. 

  

ALUMINIO - Cunha & 
Guimarães, Lda. Tele- 
fone 312906 - Aveiro. 

CASA Póvoa - Refei- 
ções económicas. Rua 
João de Moura, 29. 
Telefone 29962 - 
Aveiro. 

GRÁFICA Aveirense - 
Artigos papelaria. Te- 

lefone 23275 - Aveiro. 

CAFÉ Sagi 
te-o. Telefone 751184 - 
Sobreiro - Bustos. 

ESCADA CARACOL 
fundição. Arsac - Tele- 
fone 25095. 

RESTAURANTE PIN- 
GÃO - Moelas diária- 
mente - Av. Lourenço 
Peixinho, 237 - Aveiro 

PAULA SANTOS - Ca- 
beleireiros - Homens. 
Telefone 22289 
Aveiro. 

PADARIA/PASTELARIA 

“O Chocolate" - Rua 
Banda Amizade, 48 - 
Telefone 26261 - 
Aveiro 

VICTOR DAS PELES - 
Telefone 621821 - 
Agueda   

PEIXARIA OUDINOT - 
Rua Eng. Oudinot, 68 - 

Telefone 24207 - 
Aveiro 

FOTO BEIRA-RIO. Rua 

Vasco da Gama, 70 - 
Agueda 

  

VEIS. Todos estilos. 
Telefone 20674 * 
Aveiro 

GRIN'S - Cafetaria - 
Rua Aviação Naval, 2 - 

Telefone 27473 - 
Aveiro 

CANAL 7 - Almoços 
Jantares - Agueda. 

EURO-MERCADO né 
Rua Padre António 
Diogo, 81 - Telefone 
365285 - Gafanha da 
Encarnação 

CAFÉ “O LAVRADOR” 
- Telefone 24432 - 
Areias de Vilar - 
Aveiro 
  

“A NAU" - Churras- 
queira - Rua S. Sebas- 
tão, 95 - Telefone 
27759 - Aveiro 

CONSTRUÇÃO Civil - 
inturas 

Telefone 29487 - 5. 
Bemardo 

Ea 

REPARAÇÕES de Elec- 
trodomésticos - Tele- 
fone 29637 - Solposto 

DAVIDESTOFOS - Re- 
parações - Telefone 
94803 - Quintãs - Cos- 
ta do Valado 

TALHO António Rocha 
- Telefone 22024 - 
Aveiro 

CHURRASQUEIRA A 
SALINA - Visite-a - 
Aveiro 

ALTARTE - Decorado- 
res - Telefone 21101 - 
Aveiro 

OURIVESARIA  BRAN- 
CO - Telefone 25524 - 
S. Bemardo 

LOJAS DAS MEIAS - 
Telefone 22454 - 
Aveiro 

SALÃO ROMA - Cabe- 
leireira - Telefone 
28589 - Aveiro 
  

TALHO Pedro Alberto - 
Rua Cónego Maio - S. 
Bernardo 
  

DISCOTECA ESTUDIO 1 
- Centro C. Oita - Tele- 
fone 27942 - Aveiro 

SAPATARIA ANGEL - 
Rua Combatentes G. 
Guerra, 21 - Aveiro 

24950 - S. Bernardo 
  

STAND VELOMOTORES 
- Motorizadas/Bicicle- 
tas - S. Bernardo 

COOHABITA - Coope- 
rativa Nacional 

lefone 27360 - Aveiro 

REPARAÇÃO — AUTO- 
MOVEIS - Tavares & 
Isidro - Aradas 

EL RINCON - Refei- 
ções económicas - 
Telefone 24626 - 
Aveiro. 

GINÁSTICA - Av. Dr. 
Lourenço Peixinho, 

96-D - 40 - Telefone 
20261 - Aveiro. 

SAPATARIA BRASIL - 
Rua Vasco da Gama, 
72 - Telefone 63757 - 
Águeda 

RESTAURANTE ARCO 
VELHO - Rua Vasco da 
Gama, 75 - Águeda 

BOLINÃO - Cabeleirei- 
ro Homens. Telefone 
21176 - Aveiro 

ARTIFIBRA - Fabrico 
Fibras de Vidro - S. 
Bernardo 

FOTO César - Rua Di- 
reita, 66 - Quinta do 
Picado. Telefone 
29104 - Aveiro. 

“O ACACIO", Refei- 
ções Econômicas. Rua 
Fernando Caldeira - 
Agueda. 

"O JAGUNÇO” - Res- 
taurante - Snack-Bar, 
especialidades. Rua 

Cândido dos Reis, 159 
- Aveiro. 

JOÃO FERREIRA - Pin- 
turas- Sósa - Vagos. 

  

CAFÉ “Riquexó”, Pra- 
ça 1.0 de Maio. Teleto- 

ne 623870 - Águeda. 

CANTEIRO FLORIDO - 
Estufa de Plantas. Rua 
Batalhão Caçadores 
10 - Aveiro. 

CABELEIREIRA Opala 
- Visite-nos. Rua Fer- 

raz de Macedo, 60 - 
Águeda. 

BATE CHAPAS, pin- 
tura - Auto Songo. 
Rua do Crasto - Ver- 
demilho. 
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JEEP PORTARO, ven- 

CENTRAL taxi S. Se- 
bastião. Telefones 
622642 4 60173 
Águeda.   

    

INSTITUTO DE LiN- 
GUAS E TRADUÇÃO 
International House - 
Cursos de Alemão, 
Francês, Inglês . Ins- 

crições permanentes. 
Rua Domingos  Car- 

rancho (Aos Arcos) 

  

  

Telefone 26923 = 
Aveiro. 

LATIM / Português. 
Regime intensivo. Te- 

lefone 22837 - Aveiro 

  

DÁ-SE SOCIEDADE ou 
trespassa-se estabele- 

cimento zona central 
da cidade. Telef. 24569 
126056 - Aveiro 
  

TALHO centro da cida- 

de, trespassa-se. Teje- 
fone 22260 - Aveiro. 

MERCEARIA - Taber- 
na, trespassa-se. Tele- 
fone 311301 - Olho 
D'água. 

LOJA trespassa-se - 
1.000 contos. Imabita - 
Telefone 20497 = 
Aveiro. 

IMABITA - trespassa 

negócio de prestígio 
na Aua Dr. alberto 
Souto. Telefone 20497 
- Aveiro. 

IMABITA - trespassa 
loja com 250 m2, na, 

Esderico Pei- | 
xinho. Telefone 20497 

  

trespassa 
minimercado na Av. 
Dr. Lou Peixi- 
nho. Telefone 20497 - 
Aveiro. 

TRESPASSES - Lojas 
Aveiro. Desde 1.500 
contos. Telefone 29491 
- Mediterra. 
  

PINTO & BAPTISTA - 

trespassa restaurantes 
de prestígio. Telefone 
29497 - Aveiro. 

PINTO & BAPTISTA - 
trespassa minimerca- 
dos. Bom movimento. 
Telefone 29497 E 
Aveiro. 

SALÃO Cabeleireiro, 
bem localizado, tres- 

passa-se, em Aveiro. 
Resposta ao "Diário 
de Aveiro” ao no 242 

  

AVEIRO - Lanchonete 
no Centro Comercial 
Oita, com muito movi- 
mento, perfeitamente 
equipado, trespassa- 
-se. Motivo à vista. 
Telefones 034 / 24700 - 
312763 (horas expe- 

diente) - Aveiro. 

MINIMERCADO - cen- 
tro da cidade, trespas- 
sa-se. Telefone 26363 
(horas expediente) - 
Aveiro. 

     
de-se. Telefone 20212 - 
Aveiro. 
  

CITROEN 2 cavalos, 

novo, vende-se. Bom 
preço. Telefone 25071 
- Aveiro. 
  

MORRIS Marina / 77, 
b.e., vende-se. Teleto- 

ne 22837. 
  

CARRINHA Morris 
marina a gasóleo. Te- 
letone 22110. 
nn 
OPEL City77..Bom es- 
tado, vende-se. Teleto- 
ne 22837.
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Mistério será desvendado pela autópsia 
ER mn o 

Soldado da Guarda Fiscal 
morre em condições estranhas 

Desconhecem-se, ainda em con- 
creto as circunstâncias responsáveis 
pela morte do soldado da Guarda Fis- 
cal do posto da Gafanha da Vagueira, 
Bernardo Jesus Gonçalves, ocorrida 
durante a noite do passado domingo 
e que só os resultados da autópsia 
poderão esclarecer. 

Segundo o que nos foi dito por 
uma filha do falecido, o soldado Gon- 
çaives já não se sentiu bem durante 
o dia de sábado e não tendo acor- 
dado com o toque do despertador 
que o acorda habitualmente para se 
dirigir ao Posto, porquanto entrava de 
serviço às 24 horas de domingo, ten- 
do apenas sido desperto por um tele- 
fonema de um colega de trabalho. 

Ainda segundo a filha, Maria Amé- 
lia Freire Gonçalves, de 23 anos, que 
está a concluir o curso de Biologia e 
Geologia, o pai ter-se-ia levantado e, 
muito embora tivesse falado com a 
esposa, Maria Lucinda Freire, camba- 
leava e caia. 

Nesse estado dirigiu-se de auto- 
móvel para o Posto, onde chegou 
depois de ter embatido com a viatura. 
Ali continuou a não se sentir bem, 
cambaleando e caindo, de modo que 
os colegas de trabalho o obrigaram a 
repousar. 

Direcção da AFA 

solidária com 

o seu presidente 
A propósito da notícia que vei- 

culámos no passado sábado e que 
dava como certo o pedido de proces- 
so disciplinar ao Presidente da Direc- 
ção da Associação de Futebol de 
Aveiro, Dr. Gilberto Madail, pelo Vi- 
ce-Presidente do Conselho de Arbi- 
tragem, daquela Associação, Os res- 
tantes dirigentes da Direcção da 
AF.A. na sua habitual reunião das 
segundas-feiras deliberaram, por una- 
nimidade, solididarizar-se com o seu 

presidente. 

Segundo o comunicado dimanado 
daquela reunião, os seis subscritores 
afirmam “repudiar veementemente tal 
atitude por ilegítima, injusta e injusti- 
ficada, dado que nada poderá pres- 
supor a razão de tal iniciativa”. 

Aqueles dirigentes associativos 
referem ainda que conhecem “os 
motivos que fazem correr o sr. Vi- 
ce-Presidente do Conselho de Arbi- 
tragem e quais os meios de que se 
tem socorrido”, concluindo que “pa- 
ralelamente e de imediato a Direcção 
da AF.A. tomará as medidas neces- 
sárias à moralização interna sa Asso- 
ciação, as quais serão oportunamen- 
te participadas a todos os clubes”. 

Subscrevem aquele comunicado 
os dirigentes Joaquim Albano Costa, 
Mário Alberto Tarujo, César Borges 
Castanheira, Joaquim Fontes Teixeira, 
Manuel Maia Neto e José António Oli- 
veira e Sousa. 

Segundo o nosso jornal apurou 
de fonte fidedigna, a Direcção da 
A.F.A. estará a preparar um comuni- 
cado mais esclarecedor a enviar a 
todos os clubes filiados naquela 
Associação, o que poderá ocorrer, 
em face do feriado de 5a feira, na 
sexta-feira, dia 3. 

Conforme o "Diário de Aveiro” 
aqui preconizou aproxima-se um “Ve- 
rão quente de 88" no seio da A.F.A.. 

No domingo de manhã o Bemardo 
Jesus Gonçalves regressou a casa e 
continuava a não estar bem e a ter 
um sono intenso. Perante o facto a 
família fez várias tentativas para o 
conduzir ao Hospital, O que recusou, 
dizendo sempre que apenas tinha 
sono. 

Refira-se que o Benardo Gonçal- 
ves tinha tomado - segundo ele pró- 
prio confessou à familia - um compri- 
mido para dormir na noite de sábado, 
facto que levou os familiares a pen- 
sar que o sono intenso, bem como o 
cambalear fossem efeitos do medica- 
mento em causa. 

Todavia, à noite os sintomas e o 
mau estar agravaram-se, originando 
vômitos e distrúrbios grastro-intes- 
tinais. 

Foi então que os Bombeiros de 
Vagos ocorreram ao local, cerca das 
21 horas de domingo, tendo o Ber- 
nardo Gonçalves, ao entrar na ambu- 
lância falado com a esposa, ainda 
que de forma muito baixa, que revela- 
va uma grande exaustão referiu-nos 
Maria Amélia. No entanto o doente 
viria a chegar ao Hospital de Aveiro já 
sem vida. 

A morte súbita de Bernardo Jesus 
Gonçalves, de 55 anos causou uma 
viva consternação nas gentes da Ga- 

Em Lisboa o jazz foi rei 
E 
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fanha da Vagueira, onde prestava ser- 
viço há cerca de 30 anos e onde era 

muito estimado e considerado. 
O facto de prestar serviço no Pos- 

to Guarda Fiscal, bem como devido 
ao facto de ser uma pessoa muito 
considerada localmente, por quem 
todos tinham a maior consideração e 
respeito, tem suscitado especulações 
diversas e há quem avente a possibi- 
lidade do Bernardo Gonçalves ter 
sido vitima de envenenamento. 

No entanto, apenas a autópsia, 
realizada ontem no Hospital de Avei- 
ro, e cujos resultados não foram ain- 
da revelados, conseguirão esclarezer 
as circunstâncias que conduziram à 
morte o soldado da Guarda Fical da 
Gafanha da Vagueira. 

Refira-se, por último que Bernardo 
Jesus Gonçalves, casado com Maria 
Lucinda Freire, de 45 anos, era pai, 
para além da Maria Amélia, de Norber- 
to Diamantino Freire Gonçalves, de 20 
anos, marítimo e de José Mário Frei- 
re Gonçalves, de 18 anos, que se en- 
contra nos Estados Unidos. 

A Polícia Judiciária de Aveiro está 
a proceder às necessárias deligén- 
cias, no sentido de averiguar com 
veracidade os factos que rodeiam o 
caso. 

Uma semana de música 
de grande qualidade 

Decorreu durante toda a passada 
semana um «festival» de Jazz na cida- 
de capital do Pais. 

Promovido pelo Pelouro da Cul- 
tura da Câmara Municipal de Lisboa 
foi, no dizer dos responsáveis desse 
pelouro, «uma aposta na promoção 
de um conjunto de espectáculos de 
Jazz de elevada qualidade». 

Foi-o sem dúvida, pelo menos os 
espectáculos a que o Diário de Avei- 
ro assistiu. Não tão bom como os 
espectáculos a própria. organização, 
que apesar de saber que os músicos 
não tocam sem lhes pagarem, não 
tomou as devidas providências. Com 
efeito, o quarteto de Larry Coryell, 
com Stanley Cowell ao piano, Buster 
Williams no contrabaixo e Billy Hart 
na bateria, para muitos nao tocou, 

pois um dos responsáveis da organi- 
zação, Rui Neves, da Direcção Artis- 
tica, anunciou a falta de dinheiro para 
pagar aos músicos, por retenção do 
mesmo pelo banco até à segunda-fei- 
ra seguinte (estava-se na noite de 
sábado). A desilusão foi grande para 
todos, pois a qualidade dos músicos 
prometia. Muitos foram embora, ou- 
tros ficaram e passados que foram 
cerca de quarenta e cinco minutos o 
quarteto de Larry Coryell actuou 
nós já tinhamos saído ... 

Actuações espectaculares foram 
as de Max Roach que não deu tréguas 
à bateria com quem tem relações 
bastante estreitas, constituindo esta 
quase como que um prolongamento 
de si próprio. 

Não lhe ficaram atrás os seus 
companheiros, nomeadamente Cecil 
Bridgewater no trompete, Qdean 
Pope em sax tenor e o extraordinário 
e incrivelmente rápido Tyrone Brown 
em baixo eléctrico (Banchetti electric 
upright bass). 

Poucas palavras se podem usar 

também na descriçao do espectáculo 
dado pelo grupo do pianista Abdullah 
Ibrahim, EKAYA, que foi definido 
como «o viver do reencontro com as 
origens funcionais da música», por 
um crítico da especialidade. 

O grupo deste pianista (que antes 
da sua conversão ao islamismo se 
chamava Dolar Brand) tem sofrido 
uma evolução estética de tal maneira 
notável que se tornou num dos mais 
interessantes septetos de Jazz, e é 
constituido por Ricky Ford em sax 
tenor e alto, Charles Davis, em sax 
baritono, Graig Handy em sax tenor e 
flauta, Dick Griffin no trombone, 
Essiet Okun Essiet no contrabaixo e 
Tony Rheedus na bateria. 

Um outro grupo que por lá pas- 
sou, e que não deixou de nos propor- 
cionar um bom espectáculo, embora 
se possam pór algumas reticências, 
não pelo que lá se ouviu, mas porque 
se esperava muito mais de um mú- 
sico como Archie Sheep e dos seus 
sax tenor e soprano. 

Sheep fazia-se acompanhar pelo 
extraordinário contrabaixo, acústico, 
o dinamarquês Nieis-Henning Orsted 
Pedersen e pelo pianista Horace Par- 
tan. 

Jazz na Cidade 88 teve ainda a 
actuação do Trio de Courtney Pine, 
considerado a resposta britânica a 
Wynton Marsallis, no âmbito social, já 
que musicalmente tocam instrumen- 
tos diferentes; o Decateto de Mário 
Laginha; o Quarteto de Carlos Martins 
e ainda Jonh McLaughilin. 

Para terminarmos apenas uma re- 
ferência pessoal aos cantrabaixos 
Nieis-Henning Pedersen e Tyrone 
Brown, que por si só foram um verda- 
deiro espectáculo, dentro do espectá- 
culo. Só Cascais Jazz, nos seus pri- 
mórdios igualou concertos de tão 
aito nivel estétito. Macedo Pita 

  

Ronda Citadina 
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Movimento da Lota 
Os barcos de arrasto costeiro 

«Antônio Maria Ferreira» e «Carlos 
Roeder» descarregaram ontem na 
lota de Aveiro 6.245 quilos de pes- 
cado, no valor de 1.983.270 es- 

cudos. 
O «Mar Antártico», das socie- 

dades mistas descarregou 9.862 
quilos de peixe, no montante de 
1.148.020 escudos, enquanto o 

«Beira Mar», das licenças espa- 

nholas, fez entrar na lota 13.828 

quilos de peixe que foram transac- 

cionados por 1.978.825 escudos. 
Em relação à pesca artesanal, 

as motoras descarregaram na lota 
1.302 quilos de pescado, no valor 
de 202.365 escudos, enquanto os 
1.702 quilos pescados a nível local 
renderam 515.153 escudos. 

Acidentes de viação 
Durante o periodo de tempo 

compreendido entre as 12 horas 
do dia 30 e as 12 horas de ontem, 
a PSP de Aveiro registou quatro 
acidentes na área de intervenção 
do seu comando distrital. 

Os acidentes provocaram um 
ferido ligeiro.   
  

Baixas falsas 
(Da primeira página) 
estarem em curso «acções de combate a situações 
irregulares, designadamente através de uma in- 
tensificação e de acréscimo de meios concedidos 
aos serviços de fiscalização». 

Por distrito, com exclusão dos Açores e 
Madeira, a percentagem de infracções foi a 
seguinte: 

JA NVEIDO Ss, > GU 2 ANO 18,8% 
Beja E 
Bragança 
Castelo Branco 

  

   

                    

Coimbra ......... 23,6% 
Evora ... dados não disponíveis 
Faro . 30,0% 
Guarda . 18,0% 
Leiria ... «0. 28,1% 
Lisboa .... « 43,8% 

Portalegre 25,6% 
Porto... 35,0% 
Santarém 20. 36,5% 
Setúbal ... «o 52,8% 
Vila Real 28,3% 
Viseu ..:33,6% 

Média Nacional ......... aa a . 35,6% 
  

  
Indivíduo morto 

devido a disparo 
de revólver 

Cerca das 22 horas do passado 
dia 30, um indivíduo foi atingido 
por uma bala de revólver que se 
disparou acidentalmente. 

O acidente ocorreu na localida- 
de de Cabeços (Bustos), numa ofi- 
cina de mecânica, propriedade de 
Fernando Simões Luzio. 

Segundo nos foi referido pela 
GNR de Bustos, que tomou conta 
da ocorrência, um dos operários 
da oficina, Antônio Pires Duarte, 
encontrou um revólver de 9 mili- 
metros na gaveta de uma mesa e 
pegou nele para ver. Entretanto, 
quando ia a colocá-lo novamente 
na gaveta, o revólver disparou-se, 
atingindo um outro empregado da 
oficina, de nome Arnaldo de dJe- 
sus, residente em Barreiro (Bus- 
tos), com 37 anos de idade, casa- 
do e pai de dois filhos. 

Transportado ao Hospital de 
Oliveira do Bairro, Arnaldo de ' Je- 
sus chegaria ali já sem vida. 

Ainda segundo informaçao da 
GNR de Bustos, o revólver perten- 
cia a um outro empregado da ofi- 
cina, António Duarte Ribeiroh e 
encontrava-se em situação ilegal, 
pelo que o caso foi remetido para 
O Tribunal de Anadia.     
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